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CAPITAL 

Annô .., . 
Semestre . 
Trimestre. 

INTERIOR 

Anuo . 
Semastro 

UJOOO 
70000 
4Í000 

188000 
mm 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Numero do dia BO réis 

Atrasados tOO rélm 

Escriptorio e typographia, rua do Impera- 
dor n. 10.... 

o enviemos uma ombnixuJn no govornndor ilo Tur- 
ko.stan paru fa/,L'r-lho as nossas propoitns.a 

O Standard confessava, lia poiico, o pbrígo na In- 
ilia : tOa i-iscos do conllicio >.'bm os Russos são mui" 
to grandes; os Afghans passam facilmonto dn of- 
.-ensiva á defensiva, e,si a Riis.da quor renovar o in- 
cidente de Pendjdeli, não lhe ser.í diílicil encontrar 
nm pretexto.» ' 

A Rússia possiü! excellentos calios de guerra, qu 
são ao mesmo tempo grandes homens de gnmnato, 

—Som faltarmos em Tótloben, alii tivemos SUo- 
belolí, e, hoje, o general AnncnlolV, o heróo do 
Merw, como aquello foi o heróo do OooU- PcUe. 

vii 

:ii{iin pi|iMii(kji o «m-viintiumo 
d.içn i(mi nbtiWj) ;<iicr:'-; ini' ilu- 

i   .i    anl^   UH   CVCIMIC u)   ilw 

CORREIO PAULISTANO 

I»EJL.A.  BUIVOF»A 

Um estadista e parlamentar de profundissima in- 
tuição política e philosòphica, escrevia em i83y, 
no jornal madrileno O Piloto : 

« Os instinetos dos povos tendem o ouvido para o 
lado de S. Pétersburgo para saber si, porventura, 
não repercute alli o nome de Constantlnopla. Uma 
cadeia invisível une por laços mysteriosos essas 
duas'grandes cidades, capitães famosas de deus 

granai» impérios. S. Pétersburgo começa a existir, 
quanio donstahtinopla começa a morrer. A deca- 
dência de Constantinopla é rápida e continua ; o 
progreiso de S.  Pétersburgo é rápido e constante. 

Não é po» deadmira,iclue' soffrendo a inlU,encla 

dacebtasanaloíias históricas, os homens pergun- 
tem, ao verem o astro da Turquia eclypsado : será 
o astro da Rússia o único, de ora avante, aalhumar 
o hockonte, como senhor e rei da terra í» 

Jánaquella  época escrevia   o   mesmo  Donoso 

Cortês: . 
« O mundo apresenta hoje um espectaculo umeo 

ema historia. Assistimos ao fttnda lueta entre o 
Oriente e o Occidente, lueta que ha começado com 
o gentro humano, que se manteve viva durante o 
curso de toda» as idades, que teve como theatro 
todas as «onas e todas as regiões, e que parecia nao 
dever acabar sinão na consummaçao dos tempos. 

«Nó» aisiatimos.hoje ao desfeicho do drama pro- 
digioso que começou com o homem e com o mun- 
do, culo theatrô foi tão vasto como a terra, cu)Os 
actores têm sido tão differentes como os impérios c 
cuja duração, tão longa como a dos séculos.» 

Paliando da  Rússia, disse  Bonald Isa mais de 5o 

«nnos: ... 
« Este povo serai-barbaro, dirigido por uma po- 

Utic^abia, está destinado a  fazer   grandes cousas 

no mundo.» 
A intuição prophetica desses dous grandes espí- 

ritos previa os acontecimentos cuja marcha extra- 
ordiíãria vai-se desenrolando neste ultimo quartel 

do século XIX. 
* 

A' primeira noticia do golpe do Estado búlgaro, 
o rimei,* tao optimista na véspera, entreviu de re- 
pente á« conseqüências mais perigosas da forçada 
abdicação do príncipe allemâo Alexandre de Bat- 

tenberg. 
• À Rússia, disse o grande orgam da C/<r. en- 

contra hoje grandíssima vantagem na primeira re- 
volução búlgara. Si o príncipe Alexandre hou- 
vesse sido deposto em i885, a Kumella nSo seria 
«nglobada palas conseqüências da revolução actual. 
Desaparecendo Alexandre, eslá supprimido o ul- 
timo obstáculo que impedia a fusão completa das 
duas provincia». OppÔi-se á fusão o governo russo, 
quando podia ella servir á popularidade do prín- 
cipe j agora vai elle procurar conquistar a nação 
búlgara inteira, consummando essa tusao. 

. A Porta mostrou, mais uma vez, que e incapaz 
4. aproveitar as occasióes que so lhe offerecemj 
«gora, cahiu no laço que ella própria armara. Os 
«conticimentos trazem próxima a data em que os 
nossos interesses tom de entrar em contlicto com 
os da Rússia, conflicto previsto desde muito tempo 
por aquelles que vêm claro.» 

EilM-Ultima» palavras do TIlMI dao a medida 
»MftfcJdoi »entim«itos do gabinete e da nação in- 
gleza, relativamente á attitude que cumpre-lhes as- 

iumtrdiittta da Ruwia nos Balkans. 

As victorias do Dolhi o do I^ucknow, as tremen- 
das execuções que a;, coroaram ; a proclamação da 
Graciosa Rainha como Imperatriz—não consolida- 
ram o prodominio da Inglaterra na índia. 

E' mais que duvidoso, observa em Abril do i858 
o Ullivers que «a cidade do Londres possa conti- 
nuar a governar autocraticamento o som resistência 
os 200 milhões de almas que povoam a poninsula 
indiana : mas o quo não padece duvida, c que os 
soldados slavos passaram o liidus. O caminho oslã 
estudado, as etapas estão marcadas. 

Mesmo antes da insurreição do Bengala, n Ingla- 
terra mal disfarçava o terror quo lhe inspira a Rús- 
sia para a conservação desse império das índias,— 
oa mais magniRca o a mais clamorosa de suas ini- 

quidades.»— 
Eis ahi o por que ella aspira hoje (isto, cm 5S) 

tão fortemente a recomeçar n In lia na China. 
Mas ahi, outrem tomou-lhe n dianteira : o Uussia 

a espera o a desafia. 
Os testemunhos da historia não faltam para com- 

provar a nossa thíso ; os publicistas contemporâ- 
neos, á portia ; a imprensa européa quasi toda ; os 
protocollos dos congressos e os variegados livros de 
diplomacia. 

O Afghnistan, pelos telogrammas do 4, está em 
fogo ; o outro despacho do (j do corrente, datado do 
Cairo, noticia que os madhistas tornaram a tomar :' 
offensiva.—Osmon-Digma, ex-lugar-tenento o sue. 
cossor do madhi, marcha soliro a cidade de Tokar. 
com grande numero do Sudanezos. 

Quer sobre o Nillo, quor sobro o Gangos, o mes- 
mo Waterlo aguarda as armas ínglczas ; aqui, para 
vingar o morticínio dos cipayos; lá o abandono de 
Karthum o do heróico general Gordon, e o bombar- 
deio do Alexandria. 

ISKANDKH. 
—>«»((»«»  

Foram nomeadoa ageatad do coireio; 
André Barbosa Corria, da Eitaçiio da 

Villa Mariaua. 
Emílio Reimilo, da Esíaçã.» do Morro IVl- 

lado. 

O nosso illustre amigo sr. dr. Rodrigo Silva re- 
cebeu do presidente da assombléa provincial do Pa- 
raná o seguinte despacho telegraphíco : 

a Do prosidomo da assembléa provincial do Para- 
ná ao exm. dr. presidente da tio S. Paulo. 

11 A assembléa   provincial  do  Paraná votou una- 
nimemonte quo sou presidenle se djrigissj a v. exc, 
associando-se á   justa   consternação  que   cobro de 

grande provincia  de  S. Paulo, pela irropara- 
•   ' '    conselheiro José Ho- 

JS do Abril 
llil (lllilMO (li 
rautn a rtim 
iloeniUn n-i. ".»:!-'!, d i);U4.dej8|<ln Novomliro 
n Ití d» Uo/AMnbm iln lK8í| p'iilii voltar no 
Bxoroitúu dií muw fiiiieríioih oTj.siirvandn-so, 
poróin, nrf turmalidmltw in'8ll'oW|it;i.s 110 IM1'I'- 
rido rejyulaiuonto, oti doslrftfr du olUciojídu- 
vouilo misto CM.in o inomiio Syji&mi: poâto 11 
linnoiirriü, ponniaHtOjü avisa u. ">Hii dnUl do 
D.v.oiiiliro do [H77 amiú-sa rovn^mln pelo já 
citado rojínlniiioiitii, qíio odisolidoii a lefíis- 
liiorio rolativa aos olQoiüij dts ju d.ii;ii,. 

—tOXOXO)— 

AppavQCuo 110 Rio Novo o primoiro ntimo- 
ro da uma folha intitulada Q Uio íVouoíwa.re- 
digido polo -ir. Josó do Aznifin*. 

EWOOLíA JNOitM-Vll^ 

Resultado dos exames feitos hontem ; 
João Qaptista Kcrreira daCanlm, habilitado. 
('"rancisco Vieira du Silva, idem. 
Gabriel Prestes, idem. 
Ramon Rocca Derolad, idem. 

,   —Dois reprovados, 
oral. 

o um não compareceu a prova 

Serão chamados hoje, á prova oral 

Herouluno E. de nrlto Mugnani. 
Komão Puiggari,' 
Theodoro de Almeida Mello. 
Artluir dos Anjos G. Penteado. 
Antônio Gonçalves Leite. 
Antônio José da Cunha. 
Geraldo Santiago Alvares. 
Oscar Juliõ Puuo Paccii. 
Arthur do Souza Teixeira._ 
Frontino ferreira Guimarães. 
Carlos Marianno Fagundes. 
Boncdicto da Silva Machado. 
Américo da Silva Veiga. 
Justiniano de Mello Viaiina. 
Virgilio Ribeiro de Souza. 
Manoel Elias da Cunha Lobo.) 
Alfredo Fernandes  Cnntinho. 
Jo^é Augusto Leite Franco.   ; 
João 13. do Moura Lacerda, 
José Kortunato Ribas. 

Paouldododo i>ii,oito 

Fizeram neto hontom os sognintos srs. : 

1" AN NO 

da Silva  Júnior,   approvado ple- João Bonieto 
uamente. 

Ilunrique Carneiro Leão Teixeira, idem. 
João Ataria da Custa, approvado simplesmente. 
Delám Moreira da Costa Ribeiro, idem. 
Antônio Carlos du Costa Carvalho, idem. 
IVnto P.arata Ribeiro, idem. 

1" AN NO 

Waldemirdo Nascimento Motta, approvado sim- 
plesinento. 

Octaviano Ferreira do Amaral o Silva, approvado 
plenamente. 

Octaviano Alemlas, ulem.   . «   , 
• Petlro dáülatta Machado, idem. 
Carlos de Moraes Busno, approvado simples- 

inento. 
— 1 reprovado—1 não comparoeco, 

3" ANNO 

Manoel Raimundo da Silva Pereira, approvado 
plenamente. v 

Artluir Severiano Ferreira Guimarães, approvado 
simplesmente. 

Antônio Gulvão da Costa França, idem. 
Knsobio Gomide Keichert, idem. 
Joáo da Costa Lima Druraond, approvado plena- 

mente. 
— Um retirou-se do exame. 

411 ANNO 

Marcellino José Nogueira Júnior, approvado sim- 
plesmente. 

Pedro Luiz Savão, idem. 
— 1 reprovado —1 rerirou-ío do exame e 1 nao 

compareceo. 
5° ANNO 

Christiano Vieira de Andrade, approvado plona- 
inonte. 

Francisco Borja de Almeida Comes, idem. 
Vicente Augusto de Carvalho, idem. 
Eduardo li rbosa Nogueira, idem, 

Aos nossos assignantes 
Expedimos circular a todos os 

nossos'assignantescom a conta de 
sou debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores quede 
l de Janeiro em diante sô envia- 
jemos o « Correio Paulistano » 
aquelles que tiverem saldado as 
suas contas atè 31 de Dezembro. 

O importe das ussignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

Por iufracção do artigo 184 das posturas 
municipaes, foi multado em 30SOÜO o italia- 
no Antônio Leorim. 

O lio lex-a-xnorbus 
• 

Ifoje, o de Nove 
os senhores ; 

nbro, será ão chamados  a exames 

dòr a de S. 
vel perda do eminente cidadão 
nifacio de Andrada e Sih 

\ns presidentes do provincia expodio o 
ministei-io du jnstioa as seguiiiitoj circtilaros: 

Ministorio dos   N -Mi-tos  d i ^ J n.itio ■- —■' 
s0t.,çao.—Kio tio J.in/irj, 4 do Novembro  do 
188tS. .     ,    , 

Illm. ooxm. sr.—Haja y. ex, do declurai 
ás mitoridadoH judioiafiaa do.sta província 
diiú tm cartas rogaturitis sobre mataria pouui, 
proeodentas da Allemanlia, Áustria, Bélgi- 
ca, Btdivia, [tespauba, Itãlia, Patzes Bai- 
xos, Paragnay, L'ortiigal, Ropul)lica Argen- 
tina o Liopnblica Oivnt.il, dovtnn pola sua 
natureza, ^v,<uim]>M.í> com a maior colorl- 
dado o yiM.tiutaiUent'5', salvi) ns (;Xt'.tíliç;)0.i 
estnbolocld;'- '"'s i-oâiinctivos accuVdiu- 

Deus gnanl 
llibdro da Lnz 

a v. 
—Sr pn 

,,/; -Joiuiuun   Iklpliino 
dontü d.» província 

rio d 
lio li 

S. M. o Imperador deixou em mão do sr. coronel 
Francisco da Cunha Bueno, em S. Carlos do Pi- 
nhal, a quantia de 200S, destinando 100-; ao Club 
de Leitura e 100S aos pobres. 

 «))IO)«» — 

Lâ-sa iK) Diário de Piraeicaba : 
«lufomam-uoa cjiiaaSO dn p. p; dois pas- 

sageiros, José Joaquim e seu filho, embar- 
cados no porto do Janú, abordo do Sousa 
Qwiros, ao chegar esto no logar denomi- 
nado Laranja Azeda, ;i.i kilometros acima 
do Tietê, caliiram 11'aiigua a morreram ufo- 
ffadoa. 

«Ignoramos como se dao asso lamentável 
lacto; mas é corto quo nos vaporos da Navo- 
o-acão Fluvial uilo hi procauçfios para ovitnr 
oceurvencias desta ordem.» 

roxamos tio proparatortos 

O resultado dos exaaios de hontem foi o seguintn 

pouruoiiKZ 

Approvados simplesmente 

Francisco Vieira d'Oliveira e Silva. 
Francisco Corrêa Borges. 
Fortunato José de Camargo Júnior. 
Francisco Antão de Paula Souza. 
Amando do Almeida Vergueiro. 
—ínhabilitados, cinco. 

Minist 
SOCl! '.'. i 
ISKli. 

Illm. o ' 
vonioni '.; 
1 isiti do | 
ilos navio.- 
no logar c 
o numero de 
conduz, afim 

líccioí da Jtis 
l.i Nov." 

;iCii 
ibr 

m. 
di 

—FApeça v. ox.,   ; 
iinlons   |. ira. i\}\<i 0 fiil».'-';; 
ilicin do pmtnatnaudo tor fi liordo 
na oi'i-,iiti da s:ihiila,   msciMv.i 

jrroípundonte da carta   dt) saúda, 
passageiros que a  embarcação 
de  avori^nar-se si   os   navios 

ANNO 

de Moraes Carvalho. 

mui cntaim u >-i p MM ii nncionaos tra/.om o 
munero do pass.igoiro.i com quo sWUraiu ilu 
ultimo porto d.i otcal.i, si falleoeti algiuu H 
bordo e qual a causa da morto. 

Dins guardo v. ex.—/«'"/'íún IMiilãm 
lUbviro da í.its.—Sr. presidente da provincia 
de... 

 liil IO) íl 11 ' 

Foi capttiradi e rocolhid 1 á c ulaia do So- 
rocabii o 1^0 Jaronym) D im^ig^do Altnei- 
da, prouuuciad;) no art. 2(^0 do cod. ciim. 
como am-tor de ferimento graves praticados» 
era 
ria 

José 
loca 

Joaquim   dos 
de Unmpo Largo. 

—oxoiH» —- 
Slorcado Av. í*»»it«a 

isfguinla da poli 

■.oustoii a   venda 
hasa do 50000 a 

lia 

O facto i que, mais previdente, a Rússia prepa- 
íou-ie com sumraa habilidade para resistir ao cho- 
que que será a conseqüência do conflicto. 

Ha annos que a Rússia fa» preceder a conquista 
militar da conquista scientifica. 

SIúAeleff nutria como um de seus pro|ectos pre- 
-dílectos o caminho de ferro transcaspiano.-Para a 
weucao completa desse bello sonho, é-nos mister 
terapoV* < »<Hplomacia russa que compete ganhal-o 
•a todo custe—Esse tempo, observa publicista com- 
petente, a diplomacia russa o ganhou, zombando da 

'diplomacia ingleza. .,,..,.     , ,.x 
O proseguímento da via férrea de Kuil-Arvat até 

Merw, já resolvido, estender-se-ha até Taschkcnd, 
passando por Samareanda ou Boukhara, cu,o emir 

Tnlo *& um vassalo da Rússia, como também o seu 
«uxihar devotado. Ameaçado de veV o caminho de 
ferro dewiar-se de sua capital, está prompto a dar 
todaa a» ptoras de fidelidade. 

O emir d« Boukhara, reclamando a cessão do 
oásis de Kodja Saleh, está, sem duvida, aconsclha- 
4o pela Rússia. E noticia-se que o Khan de Kash- 
Kurgan, proferiu, na assembléa de sua nação, o dis- 

curto »*f,uinte: M^n^ 
«d grande ciar branco tem numerosos soldado», 

«M «MM* um pequeno povo e nao podemos resis- 
«r   A Inglaterra poderi». só. nos autiliar, mas es- 

' .«parado» das terras inglezas por montanhas 
tsabsMtumo-noi, portanto, á Russu- 

Hojo, ás  11  horas,  serão chamados 1 
cripta   e oral : 

rORTUüJKZ 

Joaquim Franco de [.acorda Abreu. 
Carlos do Assis Moura. 
Ilonostaldo Augusto do Almeida 
Carlos Alberto Marcondes Machado. 
Américo Dias Novaes. 
Francisco Braga Júnior. 
Agenor Alves Proença. 
José Leite de Arruda. 
Celso Salathiel de Azevedo Soares. 
Gustavo Pereira Pinto. 

prova es- 

A (i   1 
,/ní'é, na 
Kntraiam uaqu^ll 
Eutrarnm    desde    L°    . 
Saliiiias   djsde 1"    .    .     • 
Vendas desde   1"    .    ._    ■ 
Existência   em   primeiras 

mãos  
Era  .segundas  mãos para 

embarque   .    .   .    .   , 

do 4,00!) sai 
1S90Ü. 

l:i.:..);) 
. 67.244 
. 31.143 
.     33.000 

■accas 

179.000 

80.000 » 

ServontunHo* «Ic orflt'3»N <l(>,juwliçn 

Ao presidente dn provincia da Minas-iie- 
raes. expedio o iniaisterio d 1 justiça o w- 
iruinte aviso, com   data   de  4 do   corrente 
inez ; Com rofersucia ao officio n.   30:J de 
23 de getemlir.i uUiiui, declaro a v. ex. : 

1*, quo um tabelliSo podo servir  com nm 
partidor. cujn muür-r é sohrinhn  diqi dli, 
visto qae nu fórmi d» docreto n. t! 
de Fevereiro d" 
por parentescr>. 

e «-^««^S^^J^^^ SbndiL foi re..l!iid, á Siatv Oua ,1, Mi- 
mo. Btoqgpwiwwto o» wnrwrtww» de}^^^^ ^ exasünuA, pela  dr. 
juiaos d.fferentes. ainda que  as  respectiva,; p          .   (1 ^    , v 

varas sejam exvcidas  p )r   nm  so  pag,».|reroaiuio 00 oyroa.         

2°'òne, â vista do disposto no art. 129 do    , Conservou--t?  apig.ido  o   cunbiHtor   da 
regulamento annexo ao decreto n, 9120 dj gaz, n/ 1010 do Larg) da Gloria. 

1S7<,   a   incompntil.iii.lad.i ;*'■''('' l11 *.■ 
.;t.,'..tecida  pela   -rd.   lir.   ' 

os ewríTtos 

João lienedicto Ura/il foi transferido da esta- 
ção central de urbanos para a cadéa publica por in- 
íractor de termo do bem viver. 

 (O) i<» «» — 

Por haver furtado diversos p.vas de roupa 
de uma casa da rua do Senador Feíjó ff>i pre- 
so Miguel Aichanjo Tros Rios, o logo trans- 
ferido para a Cadeia publica. 

        Ií^ 

De Pojnca, Cachoeira i Santo Amaro, na 
Bahia, comumuicàrio a õ do correnta k re- 
pnrtição geral dos telegrapho;, que reina alli 
fortissiino tomponl o tem liavido gramle en- 
chenta nos rio ••, com o que está soffrendo 
muita o serviço fcdegraphieo para o norte. 

Outra couuniinicaçVj de liontem diz que 
em Santo Amaro está reinando o temporal 
desde o dia 2 ,e tido; os rú» Aa acham 
cheios. 

O italiano Bxniuldj O i«B»r   f»i  lioutMi 
; 1 e ■> u um » d is p ■ • 1 is. ilecla • 
el^iein 'li .Svnti  Bphígotiia 

ter   iilo :J'!II .cV.^ii >.• Clm hu >  P, li 1.   A .1.1- 

Boavontura Conçalve 
José Oroy, 
Francisco Martiniano da Costa Carvalho. 
Luiz Guedes de Moraes Sarmento Júnior. 
Vicente Ferreira de Castro Silva. 
Bogumil Bartholomay. 

■JO ANNO 

Edmundo Pereira Lins. 
José Alvos Ferreira da Silva Mello. 
Francisco do Paula da Fonseca Barros. 
Antônio Alberto do Almeida Corrêa. 
Dousdodit de Carvalho. 
Alberto Antônio de Oliveira. 

3° ANNO 

Antônio Rodrigues do Prado Júnior. 
Pedro Augusto Gomes Cardim. 
Joaquim l.afayetto Pinto do Arruda. 
Tobias de Aguiar. 
Antônio Ferreira de Souza Redondo. 

411  ANNO 

Kugonio Ferreira da (".unha. 
Joaquim de Oliveira Machado Júnior. 
Üonato Joaquim da Fonseca. 
José Cândido de Albuquerque Mello Mattos. 
José de Almeida Martins Costa Júnior. 

5o  ANNO 

Alipio Alves da Silva Mello. 
Jo.;é Manoel Lobo. 
Luiz Barboza da Gama Corqueira. 
Kuclides Fausto de Souza. 

■Iííí • 
Foi hontem preso em flagrante, José, Pinto por 

haver espancado a José da Rocha Mello, sendo pos- 
to em liberdade por prestar liança provisória. 

 (OMO) «M —■ 
A alfândega do Santos rendei) de, 1" a 15 do 

corrente rs. SSiiSáSS^, e a ine/.a du rendas, 
no mesmo período rs.   30:8ilS202. 

Os italianos Natal Porti, Caetano Contente e Pas- 
coal Porti foram postos em liberdade depois de 
prestarem liança provisória. 

Sol"VlOO   po-it;»! 
A Administração do correio do S. Paulo expedirá 

malas cm 1 ido corrente pelo vapor Rio Negro pata 
Cananca. Iguapo, Paranaguá, Antonina, Curitiba, 
Santa Cath irina, Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 
o Montevidco, recebendo registrados até as 4 horas 
da tarde do dia 1 1 e a corresponda ordinária até as 
(j horas do mesmo dia. . 

—A começar do dia 1) do corrente a administra- 
ção do   correio de S   Paulo, expedirá mala diaria- 

;iito paro a Agencia da Estação do Córrego Fun- 
do, na linha Mogyana,   ^ 

Ijotorla <lo s». rjavilo 

KXTRAltlnA HONTKM 9 DS NOVKMIIRO nE 1880 

li' PARTE DA DE N, 100 

Por causa de communicação otlicial, que o go- 
verno recebeu hontem, relativamente ao cholera- 
morbus no Uio da Prata, e na impossibilidade do 
so praticarem, como seria imprescindível, provi- 
dencias preventivas de invasão daquelle flagello 
nos portos provincíeos, o sr. ministro do "lupciia 
expedio aos presidentes das províncias marítimas a 
seguinte telegramma : 

n Expeça v, exc. com urgência as mais termí- 
nantes ordens para que sejam fechados os portos 
dessa província a quaesquer procedências do Rio 
da Prata, sendo intimados os navios que os deman- 
darem a que sigam para o lazereto da Ilha Grande . 
communicando-me sem demora qualquer obstá- 
culo á rigorosa observância desta deliberação d« 
governo.» 

Deu-se conhecimento delia ao inspector geral da 
saúde  dos   portos,  recommendando-se-lhe que '-' 
faça cumprir rigorosamente  com   relação a esse 
porto. 

São seduetores uns bonitos olhos e uma 
bocea ornada de dentes alvos como o mar» 
fim ; uada porém mais bello na mulher qna 
uma cutis fina, fresca e perfumada como sa 
vò diariamente, quando ella faz uso de Agw» 
da Kananga do Japão da casa Rigaud e O.*, 
que tonifica a pelle e dà-lhe um brilho ad- 
mirável. 

Kscrivjles de orphOm 

Ao presidente da provincia de Minas-G»*' 
raes, expedio o ministério da Justiça Ovlti 
guinte avisa, com data de 3 do corrente mezj 
Em resposta ao officio de 2 de Julho ultimo* 
e tendo em vista a solução dada por essa 
presidência íx consulta feita pelo juiz de di- 
reito da comarca do Rio S. Francisco, de- 
claro a v. ox. : 

1", que por força do disposto no alvará do 
13 de Maio de 1713 e da ord. liv. 1", tits. 
SiS, ^ 54 e 89, ^ 1", já erão os escrivães dá 
irpltãos obrigados à i is à prestação de fiança, n&e 

oito creado   direito   novo o novo'o' 
9,420 da 

tendo a esse rospeit. 
regulamento annexo ao decreto n 
28 do Abril do anuo passado ; 

2", que ó obrigado a prestal-a, nSo tendo 
o feito anteriormente, o escrivão de orph&oe 
daquelle termo, maxime em face do disposto 
no art. 290 do citado regulamento que coa-, 
solidou a legislação relativa aos omeios da 
justiça ; 

3", que a falta da prestação da  fiança no . 
prazo designado não importa a vacância do . 
lugar, mas faz o escrivão incorrer  na sane- 
çãu penal do  art. 138 do   código   criminal, 
que pune a omissão com a suspensão do era- 
prego até a satisfação da fiança ; 

4", que so fosse caso de ser declarado vago 
o oilioui, seria isto da exclusiva competência 
do governo imperial; 

õ", que o curador dos orphãosé compoten- ■ 
te paru requerer a prestação de fiança repre- 
senLaudo os orpliãos. 

Foi designado o 3» ollicial Bento Vieira da 
Silva para servir de agente do correio da 
Campinas, durante o impedimento do 2* of- 
llcial   João   ji'>"*i->tu   'í""   cjo».*„. rt_.._     
está em gozo 

isiui 
180.(5" 
17277 
11*78 

nn 
7718 
7719 

lir.rs 

Uceq 
l;r,.l 

1-2. itO 
liiii.O 
\.'.);■>. 

-i;oi 
sm 
b ■ 
'.).:,■; 

.oi.s 

1 > l>! 
liO»,' 

2:000í 
100:000$ 

2:000$ 
1:000$ 

30:000$ 
1:0005 

BOOj 
10:0001 

:.mè 
iOO.j 

5:00Q( 
S00# 

•_':noi)s 
2:00Ot 
2:0OOS 
a;l)0<>í 

1 fiOOi 
l:(XK)$ 
I iHOO* 
LOOOÍ 
i^nõi 
hOlX)? 
IKXIÕl 
l;00".< 

l:i>K)$ 

i:o;o 
nau) 

131 
(«3 

2214 
■xns 
3305 
4-127 
0331 
OliO 
7148 
7.m 
"tV iõ 
r.0í 
7008 
HliK 
HtiO 
0 <v:8 
98« 

liO.O 
1 VSBO 
1 [979 
1-, !». 
n «j 
r>:oi 

1:000$ 
1:0001 

; oo$ 
500$ 
500$ 
r.oo$ 
soo-s 
soas 
£00$ 
.",00$ 
.■.oo$ 
.-.00$ 
;.oo$ 
."00$ 
r,oo$ 
.",00$ 
.-ÜCk» 
.",00$ 
.".00$ 
."00$ 
.00$ 

;oft$ 
fOOf 
roo$ 
.".00$ 

Uaptista dos Santos Cruz, qua 
i de licença. 

Obltuurlo 

Foram sepultados no cemitério municipal oi Mt 
guintes cadáveres ; 

Dia ti déNovembr» 
, 

Custodio Fernandes da Silva,  portuguez, fy wt* 
nos, viuvo, morador na freguozia  do Braz : schir* 
rose do ligado, ^Attestado do   dr.  Jayme Serva.) 

lienedicta, 5 mezes, tilha de Cecília, moradora 
na freauezia da ^Sé : athrepsia. (Attestado do dn , 
João Neave. 

Mario, 4 mezes, tillio  de 

• 

0< na   <íí t-^OOl a  ISIOO   ati .   premisdo 
com   300,Ií>OO. 

O»  i-. iio   1T301 a 17300 ^stão 'remiadi» 
eom lOOJOOO. 

Oin«   rti*   7701 »   TSOO e.«irt   premttdo* 
tim 6oaor»o. 

Oi   *•     s tlftOl a IITOO  estío  premiados 
<-om 40J0T0. 
Ifistio príaii'J'»' c^aoiOOO tod^t os DU -«• 

tau UrnuMdoa ej 4 • t*. 

Antônio Leandro da 
Alencar, unnwun na uiguciía do Braz : gattro 0U4 
terite. (Attestado do dr. Arthur Jeronymo de Sou- 
za Azevedo.) 

Manoel Haiva, portuguez, 33 annos, solteiro', 
falieceu no hospital de caridade : hypotemia inter~ 
tropical. (Attestado do dr. Eulaho da Gosta Carva- 
lho.) 

Antônio Paulino da Silveira rranço, laaae i|;no- 
rada, branco, solteiro, natural de Bragança, fali** 
ceu na cadea : tuberculose  pulmonar.   (Attestado 

. I 1   1 1,,-,    ,1  ,    (~í\?r  \     l'n^....11.n   V 

Alencar, morador na froguezia do Braz : gastro-en» 
■ 'íronynr    ' 

portuguez,   33  annos,  solteiro; 
ridade : hvpotemia inter- 

hulalio da Gosta Carva- 

Franco, idade igno« 
nça, fali»- 

,'■.'■juítj!.   (Attestado 
do dr. Eulalío da Costa Carvalho.) 

Dia - de Novembro 

Jorge Antônio Mariano Fagundes, 3i annos, «. 
teiro, morado • na freguezia da Sé: morpbéa. (Att<_ 
tado do dr. Arthur Jeronymo de Souza   Azevedo.) 

Jo.e Jurlaro, y annos, tilho dos italianos Annun- 
ciato o do Oirolma Salerno, moradores na freguoia 
da Sé ; ncphrites parenehymal. (Attestado do dr. 
i. flt A^ostini.) 

Raphael Phuem.-n, italiano, 5o annos, casado» 
íalteceu no hospiul de candad: : congestão ecr*' 
bral. (Attestado do dr, Cantinho.) 

Elssbâo Antônio da Conceição, de cdr prata, M 
annos, falieceu no hospício do alienados: encepha* 
lite.  Attestado do dr. Gonzaga.) 

Maria loajuini das  Dores   Martins,  G?   iaaoêf 
viuva, moradora na fregueiia da Consolação : i 
rasmo senil. (Attestado do dr, Jayme Serra.J 



CORREIO PAULISTANO—9 de Novembro de 1886 i 
II. VIAOBM DE MM. MM 

(Do nosso   corrtspondtntt) 

DIA t.oDK NOVEUBRO (con(inuafi)o).—O comboio 
chegou i Jundiahy, como distamos, lis 10.47 'Ja 

manhã. 
A recepção dos soberanos foi das mais solemnes 

e enthusiasticas. O edifício da gare estava adornado 
com bandeiras, folhagens e flâres, e nelle apinhoa- 
se grande multidão. Entre as pessoas presentes no- 
tamos todos os vereadores, auetoridades locaes, re- 
presentantes das principaes familias do municipio 
e avultado numero de senhoras. 

Nãoialuram tlãres desfolhadas sobre os augustos 
soberanos ou alcatifando o caminho que pisavam. 

Ao «om do hymno nacional, ao estoirur de bate- 
rias de bombas e girandolas de rojões e, no meio de 
calorosas ovações, desceram SS. MM. do wagon, re- 
tribuindo, cora a gentileza de tracto que os caracte- 
risa, tão sinceras manifestações de júbilo e res- 
peito. 

Da gare á cidade, situada cerca de a Itilometros 
distante, seguiram SS. MM. e sua comitiva, em car- 
ruagens. 

Teve a honra de hospcdal-os a exrna. sra. d. Anna 
Prado da Fonseca, viuva do senador por São Paulo, 
dr. José Manoel da Fonseca e mãe do actual presi- 
dente da província, sr. Barão do Parnahyba. 

A hospitaleira Índole da cidade de Jundiahy m,\- 
nifostou-se em subido grau por oceasião da visita 
de SS. MM. 

A veneranda tra. d. Anna Prado da Fonseca, 
cujas virtudes são unanimemente acatadas por to- 
dos quantos tema honra de conhecel-a, esmerou-se 
em dar aos imperontes e a sua comitiva hospeda- 
gem tão franca quanto opulenta e de bom gosto. 

Não foram esquecidos nessa reespção generosa, 
e, consignamos o facto um pouco pro domo nostra, 
os representantes da imprensa,aos quaes foi servido 
um lauto almoço e fornecidas todas as commodi- 
dades, provas de expontânea delicadeza á que todos 
elles se confessaram muito gratos. 

0 almoço servido a SS. MM. foi de rara sump- 
tuosidade e maior realce á bella festa foi dado pela 
presença de gentis e elegantes senhoras. 

Os fedificios da câmara municipal e cadeia foram 
em seguida visitados em todos os seus detalhes por 
S. M. o Imperador, o qual dignou-se, por essa ocea- 
sião, -manifestar o seu agrado pelo aceio e boa or- 
dem notados em ambos esses estabelecimentos. 

Na cadeia, ponderou S.M., deante de um escravo 
preso, por se achar evadido do poder do seu senhor, 
que era reprovável o costume de haver indivíduos 
presoi nas cadeias publicas por esse motivo ; tam- 
bém 4eclarou1 ao ver um alçapão, facto commum 
em diversas cadeias do interior da província, q. 
era preciso evitar-se tal systema, o que haviam 
bem comprehendído as auetoridades de Jundiahy, 
pois,v'de ha muito, não se faz uso do referido alça- 

pão. 
Na câmara municipal, achou S. M. tudo em 

perfeita ordem e louvou o modo porque eram con- 
servados os padrões de pesos e medidas. 

Ao examinar a planta da egreja matriz, era cons- 
trucção, achou-a simples e adequada ao tira a que 
se propunha, indicando, apenas, que parecia haver 
certa desproporção entre as dimensões da porta 
principal e da fachada. 

Em seguida foi visitado o collegio Senna Freitas, 
estabelecimento redigido pelo digno e illustfado 
sacerdote Senna Freitas. 

Este collegio, cuja fundação dacta apenas de 29 
de JtéHo do corrente anno,conta 10 alumnos. Den- 
tro dS^jBrbreve praso o rvd. pidre sr. Senna Frei- 
tas tem envidado constantes esforços para bera 
corresponder a nomeada de illustração que o pre- 
cedia nesta província. 

E em conformidade do que ouvimos e do que 
nos informaram, taes exforço» tera sido coroados do 
melhor êxito. 

Os alumnos cantaram o hymno da Independên- 
cia, e, dois delles, examinados por S. M., deram 
provas satisfactorlas do seo aproveitamento. 

Dirigio-se S. M. a uma escola publica do sexo 
masculino, mas alli não encontrou alumno algum 
por ser dia sanüficaJo ; o mesmo, porém, não suc- 
cedeo em outra escola publica do sexo feminino, 
onde a professora, cujo nome sentimos ignorar, 
conseguira reunir grande numero de alumnas, entre 
as quaes algumas, interrogadas por S. M., deram 
provas satisfactorlas, o que não é commum, infe- 
lizmente, na excursão que ora descrevemos. 

A Santa Casa de Misericórdia foi em seguida vi- 
sitada por S. M. E' louvável o estado de manuten- 
ção do edificio e das enfermarias. 

Nellas se achavam 16 pessoas, entre as quaes al- 
guns'trabalhadores da Companhia Paulista, em- 
pregados nos serviços de navegação e melhoramen- 
tos dó Mogy-Guassú,as quaes contrahiram, naquelle 
rio, lebres intermittentes. 

A companhia os faz transportar a Jundiahy e alli 
lhes fornece tratamento grátis na Santa Casa, me- 
dida esta que tem dado optimos resultados e que 
muito depõe, |á não fallando em favor dos senti- 
mentos de philantropia da companhia, pelo menos 
•m favor da salubridade do clima de Jundiahy. 

Já tivemos ensejo, em correspondência anterior, 
de referir essas circumstancias, que acabam de che- 
gar ao conhecimento pessoal de S. M. o Imperador. 

De volta da cidade, foi visitada, em caminho, a 
importante fabrica de tecidos de algodão dos srs. 
Allen, Bagot & Comp., dirigida pelo sr. bacharel 
Antônio de Queiroz Telles Netto, onde os operários 
receberam S. M. o Imperador entre estrepitosas 
ovações. 

1 S.HI. o Imperador mandou dar 100$ para a San- 
ta Casa e ipot para os pobres. 

Partio o camboio da Estrada de Ferro Ituana, 
com dirtcçio a Itú, ás a.39. 

O percurso da estrada, ha muito tempo aberta ao 
trafego, é bastante conhecido : logo ao sahir de 
Jundiahy » linha segue o valle do rio que dá o 
nome a cidade, ora se aproximando das margens 
ensombradas por bastos arvoredos, ora delle se 
affcswndo pelas exigências do traçado. A's 3.io 
passamos juneto a um trecho encachoeirado do rio, 
1, logo adiante, passamos pela fazenda Monte Ser' 
rate, propriedade do sr. coronel Antônio Leme da 
Fonseca. Este lavrador i ura dos paulistas que me- 
lhores serviços tera prestado a causa da immigra- 
ção e colooisação, nesta província, e isto desde 
iongOs annes, quando a rotina e os mal entendidos 
interesses obstavam á que se fosse empregando nos 
trabalhos ruraes a mão de obra livre. K' assim 
que, quer na colônia juneto a qual passamos, quer 
tm outras de suas propriedades agrícolas, tera sem- 
pre o coronel Leme da Fonseca procurado fundar 
Colônias que tem Iodas prosperado. 

Os colonos da fazenda que avistamos, na sua 
graAde maioria de nacionalidade italiana; posta- 
ra,r.-ie ao io-^go da linha para acclamar os sobera- 
nos á passagem do comboio. 

.V» 4.SJ, tendo sido muito Tictorédas ea todas 
M estações ímermediariai, chegaram S. S. M. M. t 

A' estaçlo foram S. S. M. M. recebidas e com- 
prlinentadoi pela câmara municioal, tuadu u frente 
o seu presidente, pelo dr. juiz de direito da comar- 
ca, pelas auetoridades, grande numero de isnhora( 

e immensu concurso de povu. 
Au sr. barão do Parnahyba,que possua umu bdla 

Ctia de morada era Itú, cuube a honra de huspedur 
S. S. M. M. Imperiues. 

A primeira visita feita par ellus, nessa cidade, fui 
ao primeiro estabelecimento que ellu possue, ao 
primeiro estabelecimento de educação primaria e 
secundaria do sexo feminino existente no liruzil, 
podemos dizel-o sem rebuços. Dizer isto é ter dito 
que se truetu do Collegio de N. S. do Patrocínio, 
com tanta solicitude e competência dirigido por 
irmãs de S. José. 

Falta-nos o tempo para eoramentarioi sobre esta 
casa de educação ; o bom exilo que elhi tem tido 
os dispensa. Quanto a visita de S. S. M. M. Irape- 
riaes passou-se da forma que passamos a referir 
em toda a sua eloqüente simplicidade. 

Depois de breve oração na capclla dirigiram-se 
para o salão de recepção. Não é lyrismo piegas, nem 
metaphora de circumstancia—mas nenhuma expres- 
são poderá melhor definir a impressão causada pelo 
aspecto do vasto compartimento ao fundo do qual 
se elevavam archibancadas oecupadus por todas as 
alumnas—nenhuma expressão seria mais verdadei- 
ra, dizemos, do que esta : era uma exposição de 
flores. 

Logo que SS. MM. e a sua comitiva tomaram Os 
logares que lhes haviam sido destinados, entoaram 
as alumnas um hymno, sendo as estâncias cantadas 
por uma filha do sr. barão do Parnahyba e repetidos 
os estribilhos em coro pelas suas demais compa- 
nheiras. 

O accompanhamento foi feito por dois pianos e 
dois harmoniuns, conjuneto de instrumentos que, 
unido ao canto, produzio o mais bello etfeito. 

Si não ha profanação em empregar-se uin ter ma 
da locaes de theatro a propósito de um episódio do 
recepção de SS. MM. por aquellas meninas,diremos 
que o verdadeiro suecesso da festa foi o dialogo al- 
egórico que seguio-se ao hymno e coro. A idóa da 
composição desse dialogo c a graça e elegân- 
cia qne presidiram á sua execução fazem tan - 
ta honra a quem delle cogitou e o fez executar, 
quanta a que merecem as alumnas que nelle toma- 
ram parte. Tal foi o agrado manifestado por SS. 
MM. Imperiues ao terminar a composição litteraria, 
tão repassada de generosos intuitos ao ponto de lhe 
serem perdoados os senões, tal foi esse grado, repe- 
timos, e bem assim o unanime enthusiasmo provo- 
cado pela feliz intrepretação das gentilissimas me- 
ninas, que os nossos leitores nos serão gratos pela 
trasladação integral do dialogo. 

E' a seguinto : 

du, as congratulações doi meus affluentes em cujos 
numes felicito a bslla província de S, Paulo e mor- 
mente o sou municipio de Itá, pela honra que hoje 
fazem-lhe seus augustos  subsranot.... 

E este dia, rememora oat>o, em que a fldelitsi- 
ma Itú, entro harmonias e tljrM, racebu, pila 1' 
vez,u joven monarcha brasileiro, que então conta- 
va apenas quatro lustrus, e sua augusti>sima espo- 
sa, que lão bem soube captívar a ulfeição ea sym- 
patlnu de Iodos os seus subdilos. 

Nessa epoeha gloriosa,ouviu a fidelissima cidade 
cahirem dos augustos do seu Imperador, quatro 
rimas—.[ue ella exarou em caracteres indeléveis, 
ja no coração de seus lillios, já„noa annaes da sua 
historia. 

O magnânimo monarcha assim  fatiava : 

Sejam vossos dias entrelaçados das rosas do a mor 1 te;  recebendo etut da thesouro provincial   400» 
vostot subdtlot pjra o respeclivo enxoval e aquellas aoo$ooo   i tl- 

O sincero acolhimento, 
Du liei povo Ituano ; 
Gruvaeu está no peito. 
De seu grato souerano. 

Província 

Vigorem a prosperem esses lyrios gentis, augus 
tos lluróss  da  nobilissiraa   estirpe  de  Bragança e 
d'Orleans, 

Vejam vossos olhos essa nobre prole no upogéo 
da gloria, c, serão felizes vossos vassallos, da fe- 
licidade mesma dos seus caros soberanos. 

Quanto a nós, suinmamente penhorados pela be- 
nevolência que a este modesto usylo guiou nossos 
Augustos Imperanies,unanimemente agradecemos a 
VV. MM. Imperiues tão subida prova de interesse. 

Jamais a olvidaremos: c, se nos tempos vindou- 
ros a historia pedir ao collegio de Nossa Senhora 
do Patrocínio os annaes do sou passado, ufano res- 
ponderá cura um facto, um só : 

Dentro em meus muros eu vi, 
—'   Os Imperantes do Brazil! 

A PROVÍNCIA DE S. PUALO 
E 

ALGUNS DE SEUS RIOS 

ii froWíicííi (Ducílla Braga) dirigindo-se 
a SS. MM. II. 

Magestades ! 
De novo brilhou para a fiel Paulicéa um dia a ella 

caro, caro a seus filhos. E' gostosa a emoção que me 
arrebata ! O suave prazer que me clectriza, mal me 
deixa soltar gratos louvores ao céo, que me outor- 
gou tão grato dia. 

E, posso eu sufibear n'oste momento, expressões 
qu'esse prazer me arranca d^lma^uando vejo uvul- 
tar em gloria minha, os Augustos Soberanos que a 
mão da Providencia a meu solo envia pela vez ter- 
ceira / 

Tendes, pois, a vossos pés. Amados Soberanos, 
a antiga eleal província que, destacando-se do gru- 
po gentil dassuas vinte Irmãs, vera, MM. II., segui- 
da de alguns de seus rios, render-vos preito, justifi- 
cando eaffirmando assim asua fiel vassallagem. 

(A Provincia dirigindo-se aos rios): Fallai, filhos 
meus, e, com o brando murmúrio das vossas águas, 
dizei a nossos Augustos Imperantes que as vossas 
frescas correntes para a prosperidade do grande Im- 
pério Brazileiro hão de sempre meu solo fertili- 
zar. 

Rio Grande 

Augustos Soberanos! 
Como tributar-vos a minha respeitosa homenagem 

senão protestando-vos, que, emquanto correrem 
águas em meu leito, sempreservirei ao throno pres- 
tando-me a estreitar os laços fraternos que unem á 
luzente Paulicéa suas duas Irmãs, a imlnstrinsa Mi. 
nas e a opulenta Matto-Grosso, essa admirável e 
grandiosa estrella do vosso Império, em cujo seio 
se guardam thesouros ainda não conhecidos nem 
calculados. 

Pois que tomei a palavra, permitti qne recorde a 
VV. MM. II. que as soberbas águas do Paraná tes- 
temunharam assombradas essa brilhante e estrepi- 
tosa serie de magníficos feitos, e estupendas proe- 
zas, com que os cruzados da honra brazileira im- 
raortalizaram-se nos olhos do inundo nas 1 utas do 
Paraguay. 

Ah ! lâra.eu poeta, senhor, cantaria em versos 
iramortaes as glorias do magtstoso império ! 

Tie/e (Ercilia de Queiroz Telles) 

Diversas são as gloriat,varias as celebridades.Se o 
meu pastado não viu guerreiros abalisados comba- 
terem em minhas margens, se as minhas águas não 
presenciaram scenas de sublime heroísmo, nempo' 
isso o gentio Anhemby, hoje Tietê, é raenot glorio" 
so. Quantas vezes minhas crystallinas ondas sauda- 
ram o vulto augusto do exímio defensor do império 
e da sua nobre e virtude consorte 1 

Tivessem ellas podido transpor os seus limites, 
cora ímpeto, ese teriam arrojado aos pés dos seus 
soberanos : não para embargar-lhes a passagem, 
mas para lhes dizerem—humildes :— Todas vôs 
somos sujeitas. 

Se não me deu Deus braços para defender a pá- 
tria como ura guerreiro, se não posso cantar-lhe as 
glorias qual um poeta, abi está o rasu curso de 160 
léguas, onde divisara-se 56 cachoeiras ; ahí estão 
minhas agrestes margens povoadas de gigantescas 
arvores, em cujos ramos balançam-se innumeras 
variedades de lindos pássaros ; ahi estão esses 29 
rios que,depois de femlisar era trinta e raais munici- 
pios,vem, tributários meus, engrossar a minha cor- 
rente ; ahi estão, finalmente, todas as bellezas da 
minha rica Flora:axUsiando os extrangeiros viajan- 
tes e dotando a historia natural com prendas que 
não possuía. E tudo isto. para que »... Para realçar 
o brilho da linda Pajlicéi em honra e gloria dos 
seus e meus soberanos a quem tributo profund0 

respeito e sincera admiração. 

Paranapanema (Maria P. Monteiro de Barros) 

MegestadesJ—Descambando alegrementethojejia 
minha serra cauí, a formosa Paranapiacaba, reco- 

Que aprazível emoção sinto, ó meu caro no, ou- 
vindo-te assim discorrer. 

Ah ! também eu recordo-me,ufana, dessa inipe- 
ilal visita. Vejo ainda, atravez desses quarenta an- 
nos, o enthusiasmo dos meus patrióticos filhos. Já 
haviam SS. MM. regressado á capital do império e 
cada um delles ainda repetia : 

Eu t'agrodeço oh   céos ! o dom sagrado 
Que fizeste ao império do Cruzeiro ; 
Dai, oh Deus ! dai dias dilatados 
A nossos caros soberanos brazileiros 

Iguape (Hermantina Monteiro de   Barros,) 

Esse voto patriótico chegou até o meu aurifero 
berço, fazendo vibrar docemente meu coração pau- 
lista. Acorro pressuroso a renoval-o ante o nosso 
augusto imperador, ante nossa tão cara imperatriz, 
Praza aosceos conservar-vos ainda largos annos 
para a felicidade de toda a nação brazileira ! 

Oxalá que, para gloria vossa, marchem do par, 
neste ingente Império, a religião, a paz, a sclen- 
cia, o coramercio o a industria I 

Oxiilá! realizem-se estes siceros votos que, hu- 
milde, deposito aos pés de VV. MM. lmperiaes|!! 

Parahyba do Sul (D. Carlota Botelho, 

Revolvem-se prasenteiras as rainhas águas, ir- 
mão, e applaudem os votos por ti formulados... 
Muito bem interpretaste os meus sentimentos. Sou 
nativo da bella província em que se assenta o 
throno, e, por isso, desejo, com vehomentejinhelo, a 
conservação e prosperidade da Augustissima Casa 
Ii-perial. Como filho adoptivo da liei Paulicéa, 
exulto, jubiloso,ao vèl-a, hoje,gloriosa, contemplan- 
do o benigno semblante da nossa augusta Impera- 
triz, e, prendada com a presença do magnânimo 
defensor do Império, S. M. o sr. D. Pedro 11, cujo 
nome rememora o illustre fundador da monarchia. 

Ypiranga (Lucilla Pinto) 

O' meu rio, a este nome, vehemente palpita-me 
o coração. Súbito enthusiasmo apodera-se de to- 
do o meu ser... Porque não unirei eu rainha voz a 
vossas caudalosas correntes?... Sou pygmeu, é ver- 
dade : porém, na historia brazileira, não avulto, 
qual um gigante ? Não foi das minhas margens que 
surgiu o Império do Cruzeiro 1 

Eu vi, sim, eu vi o seu nobre fundador: contem- 
plei sua attitude magestosa, nessa hora solemne, e 
para sempre gloriosa. 

Ouvi como um filho da Brazilia terra santa, esta 
gloria da sua Mãe-patria : 

Veloz como um relâmpago 
Junto a D. Pedro parou ura mensageiro; 
Rápido salta do fogoso bruto, 
Que nitrindo co'as mãos o chão escava ; 
K o mensageiro se descobre; beija 
A regia dextra; entrega-lhe a missiva, 
Que vem   de longes mares, longes  terras. 
Parára a comitiva. Toma a carta 
O príncipe, e a percorre, e a lá d'um rasgo ! 
Na frente bella, magestosa e vasta 
Coatracção de pesar lhe notam todos ; 
Eis súbito se anima—no seu peito 
Se lhe dilata o coração : —os olhos 
Ao longe os leva, e a terra se lhe avulta 
Em exprema campina e serra immensa, 
Que cingem rios que o universo assombrara ' 
Ellc vè ura Império ingente e bello, 
E invicto brada—Independência ou Morte ! 
Que electrico furor ! Que enthusiasmo 
Inunda as almas de prazer divino I 
Abrasados do sacro amor da pátria. 
Cheios de brio e ardor os cavalheiros 
As espadas arrancam repetindo 
O grito que soara magestoso. 

J. N. S. S. 

Esse grilo fui em todos 
Um só braço, um só querer 
Voz de mil vozes accordes 
Independência ou morrer I 

E do Norte ao Sul, 
Do oceaso do sol até o nascer 
Festivo écho responde 
Independência ou morrer. . 
E nesse dia, 
A Liberdade, 
Essa donzella, 
Cândida e bella, 
Filha dos céos, 
Entre nós outros, 
Desceo á terra 
Das mãos de Deus. 

(GONçALVES DIAS.) 

Provincia 

Oh! sim, recordo-me, caro riacho, recordo-me 
dessa hora solemne, hora para sempre gloriosa nos 
fastos da historia Brazileira. Já 64 annos decorre- 
ram. Senhor, e a provincia denominada—outr'ora— 
.1 Bella sem Dote, póds hoje ufanar-se de ser um 1 
das mais brilhantes estrellas da vossa imperial co- 
roa. 

A infatigavcl mão do progresso vae cada dia 
prendando-a cora novos dotes. Folgam nossos co- 
raçõec á doce lembrança de serem elles constata- 
dos e apreciados, pelo nosso augusto monarcha. 

E agora, MM. U, dignae-vos volver olhos bine- 
volos áquella pequenina fracção dos vossos nume- 
rosos subditos. 

As alumnas do collegio de Nossa Senhora do Pa- 
trocínio, só formam uma família. Esta família é 
vossa ; pois, neste ameno recinto á sombra da reli- 
gião e da paz, bebemos com a instrucção, o respei- 
to, o amor, a obediência, a submissão devidas a 
nossos Augustos Soberonos. 

Todos estes corações são votados a vo»ço throno, 
• cada um delles bem alto c respeitosameot» vos 

Deveríamos encerrar aqui, com esta chave de 
ouro, a correspondência de hoje, mas, tal tem sido 
o atrazo inevitável na remessa da descrip^ão da 
viagem, ou pelo desencontro de horas da mala pos- 
tal, ou pela falta de tempo material para escre- 
ver, que nos vemos forçados a outros detalhes 
sobre a visita ao collegio de N. S. do Patrocínio o 
mais emprego do dia de hoje. 

Seguio-se um concerto ao plano em que revela- 
ram as alumnas os princípios necessários para es- 
tudos raais completos, dignando-so SS. MM. apro- 
xunarem-se das executantes para melhor ajuizarem 
du comprehensao que tinham da musica e modo de 
interpretal-a. 

SS. MM. louvaram todas as meninas que inter- 
vieram no dialogo c concerto. 

Percorreram depois toao o estabelecimento e suas 
dependências, notáveis pela escrupulosa ordem e 
grande aceio. Observou, porém, S.M. o Imperador, 
ao passar pelos dormitórios, que os leitos deveriam 
conservar entre si maior distancia do que actual- 
raente. 

Existem no collegio 319 alumnas, sendo: pen- 
sionistas 171 ; orphas (internas e grátis) 53 ; exter- 
nas (grátis) 195. 

Relembramos que deixamos de parte os cominen- 
tarios sobre o collegio, e, por isso, nada mais dire- 
mos sobre elle. 

Do Patrocínio seguio S. M. para a Misericórdia- 
Visitou a capella e percorreu todo o edilicio. 

Passando pela enfermaria dos homens conversou 
por espaço de algum tempo com um enfermo de na- 
cionalidade ingleza que não falia o portuguez' 
Achou tudo bom e em ordem, especialmente a 
pharmacia. 

No hospital, havia 35 enfermos, sendo mulheres 
21 e homens 14, dos quaes apenas 4   pensionistas' 

Na cadea, não havia um só preso : S. M. não en- 
controu alli senão o júbilo pela sua visita tnanifes- 
taio pelas flores espalhadas pelos diversos compar- 
tiraentos. 

No paço da câmara, achou, ao contrario do que 
tem suecedido era algumas localidades, tudo era or- 
dem. 

O banquete em casa do sr. barão do Parnahyba 
ostentou a magnificiencia com que o honrado pre- 
sidente da provincia sabe receber os seus hospedes. 
A sua morada achava-se também rica e elegante- 
mente adornada em honra aos soberanos. 

Das 7 as 9 da noite SS. MM. Imperiaes recebe' 
rara grande numero de pessoas que foram-lhes apre. 
sentar as homenagens do seu respeito. 

tulu de gratificação. 
O  orçumenio   provincial  vigente  dispõe  que a 

educandus atlingindo u edade de 21 annos  núe po- 
derão continuar mais no Seminário. 

Sua Magestade o Imperador percorreo todo o es- 
ta belecnnenlo : salas de aulas, dormitórios, refeitó- 
rio, cosinha, jardins, pomar. Inquirindo minuciosa- 
mente de tudo quanto via. 

Após breve  oração   na capella,   SS. MM. passa- 
ram   para   uma   sala próxima  e o Imperador   ar- 
guio a educanda   Anna Blandina  Ozorio de Uodoy, 
sobre arithmetica, systema  métrico  e gramraatica 
portugueza, mostrando-se satisfeito. 

Em um salão adrede preparado achavam-se sobre 
um estrado, collocadas em degráos, as educandas, 
vestidas de branco, das quaesoitocantaram um livui- 
nodesaudação,depois de haverera executado ao pia- 
no, pela irmã organista,ohymnonacional,o seis reci 
turameom bastantedeserabaraçoallucuções roferen. 
tesa visitado SS. MM., o uma dellas terminou dando 
vivas a SS. MM., a Família Imperial, á Nação Bra- 
zileira e a Religião do Estado. 

A's 4 horas da tarde os imperantes recolheram-se 
ã palácio para jantar. 

GHRONICASSEMANAES 

Wf«BJ^p»Wf^^i»air»M»»^»i^r.|4il;-A|u«ilte»o»o|Wwii^«^ i» 

rxía capital 

SS. MM. e comitiva chegaram, ante-hontem, ãs 
6 da tarde, a esta capital. 

A gare da Luz achava-se repleta de povo. 
Ura contingente do corpo policial permanente, 

formado em frente a estação, fez as continências 
devidas, ao som do hymno nacional executado pela 
respectiva banda de musica. 

Hontera, as 6 da manhã, S. M. o Imperador ac- 
companhado pelos srs. conselheiro Antônio Prado, 
Barão do Parnahyba, Visconde de Paranaguá, Ba- 
rões de Ivinheima e de Saboia, dr. Silva Coutinho, 
visitou os estabelecimentos industriaes dos srs. Car- 
los Weltmann, Eugênio Leifer, Paraplona e Jules 
Martin e, finalmente, o mercado, regressando á pa. 
lacio as 9 !4. 

As 11 horas S. M. sahio era companhia de S. M. 
a Imperatriz, que foi acompanhada pela sua dama 
de honor exrna. sra. d. Maria Cândida, e visitou a 
Escola Normal e aulas annexas, sendo erguidos 
alguns alumnos do i» anno pelos respectivos pro- 
fessores. 

Percorrendo todo o edificio S. M. fez diversas ob- 
servações, manifestando-se pouco satisfeito com o 
gabinete de physica e a bibliotheca. 

O Museo Sertorio foi em seguida honrado com a 
visita de SS. MM. 

O Imperador conversou por algum tempo com o 
sr. general Couto de Magalhães sobre a etymologia 
de nomes indígenas de diversas localidades da pro- 
vincia. 

—/"irjcicjí.i—significa chegada de peixes—disse 
o sr. general Couto de Magalhães. 

—Pois, eu dava uma interpretação mais poética, 
acerescentou o imperante, Piracicaba vem de Pira- 
eiaba—logar da mae dos peixes. 

Sua Magestade examinou com interesse as pre- 
ciosas qpllecçoes alli expostas, com especialidade 
os xylolithos, e um de espécie nova do gênero 
Psaronius, classificado pelo sr. dr. Urville AT 
Derby. 

Ao retirar-se Sua Magestade disse ao sr. coronel 
Sertorio que voltaria ao museo para mais detida- 
mente examinal-o, e deixou assignado o seu nome 
no livro dos visitantes, seguindo-se os de Sua Ma- 
gesiade a Imperatriz e dos srs. conselheiro Antônio 
Prado, Barão do Parnahyba, Visconde de Parana- 
guá, Barões de ivinheima e de Saboia, dr. Coitinho, 
general Couto de Magalhães, drs. Arthur Prado, 
Nabor Jordão e Pederneiras, 

Sua Magestade visitou depois o atelier de Almei- 
da Júnior, demorando-se cerca de vinte minutos. 

—Estimei muito ver a sua oficina e vou dar-lht 
m conselho,disse Sua Magestade a Almeida Júnior, 

o senhor é maisjorte na figura do que napaysagem 
Estude a natureza. 

As a S Suas Magestades retiraram-se e seguiram 
para o Seminário das Educandas, sendo recebidas 
a porta da entrada pela superiora irmã Luiza Amo- 
rna e quatro meninas que cobriram os imperanies 
de peialas de rosas. 

Este asylo da infância desvalida c sustentado pela 
província, mediante a subeenção de 2 5:iootooo 
annuaes. São admittidas alli somente as meninas 
pobres, as quaes rccebííu instrucção c educação re- 
gularet, sendo que alguma* delia* Mm sabido umu 

Rio, 6 DE NOVEMBRO. 

Occupa forçosamente o primeiro lugar desta col- 
lecção de factos o caso dos casos de cholera em 
Buenos-Ayres. 

A população da corte, ateraorisada senão atter- 
rorisada viu ou leu os telegraramas ollicíaes com- 
raunicando que aquelle hospede terrível tomara 
casa no território argentino, fazendo sua entrada 
raortuaria na America do Sul, 

Não se podia realmente ficar muito tranquilio, 
nem muito nem pouco, com a desoladora nova. Ha 
já três annos que a medonha moléstia grassa no 
Occidente do velho mundo, e graças a Deus ainda 
não tinha querido fazer viagem ao continente ame- 
ricano... 

Esta súbita apparição do mal em terras do novo 
mundo era realmente a cousa mais desagradável 
que se podia imaginar 

O chronísta vae repetir uma velha verdade já sa- 
bida, mas nem por isso menos verdadeira : a huma- 
nidade é medonhamente egoísta. 

Vendo a propagação do mal na Europa, era di- 
versos pontos da costa mediterrânea e até em ci- 
dade centraes, as filhos da America choravam a 
desgraça dos seus irmãos em Adão e Eva, mas ao 
mesmo tempo pensavam intimamente, pari-passu 
com o pezar pelo solfrimento alheio, que se o mal 
estava por lá, que passasse muita bem, e que ante* 
lá do que aqui. 

E' a eterna historia de morrer por morrer mor» 
ra meu pae que é mais velho; é a accentuação desta 
egoístíca humana—é melhor que eu chore pelos so/~ 
frimentos alheios, do que alguém chore pelos meus 
soffrimentos. 

Buenos-Ayres está a dois passos do Rio de Ja- 
neiro—se dão licença para a hyperbole. Esses dois 
passos, se fossem transpostos pela negra filha do 
delta do Ganges, no que Deus tal não permitia, 
havia de causar aqui males ínnumeraveís. 

O governo tem feito muito, neste pouco tempo do 
sua administração, em bem da saúde publica. O 
sr. ministro do império tomou a sério a questão da 
salubridade do Rio, questão que é hoje uma da* 
suas principaes preoecupações. 

Nesse sentido rodeou-se de auxíliares distinetis- 
simos, entre os quaes basta citar o Barão de Ibítu- 
runa,|presidente da Junta de Hygiene, e o dr. Nuno 
de Andrade, inspector da saúde dos portos. Dentro 
de ura anno grande parte da cidade tem sido de- 
sínfectada ; têm-se fechado cortiços ; tém-se aberto 
encanamentos ; tem-se desenvolvido a limpeza ur* 
bana ; tem-se tratado de estender a arborisação 
das ruas ; emtim tem-se dado outras condições fa- 
voráveis a parte material da corte no que entenda 
com a saúde publica. 

Ainda assim, porém, não se pôde dizer que o es- 
tado hygíenico da cidade seja excellente, embora 
esteja muito melhor do que era ha dois annos. 

Ha um máo systema de exgottos , ha o canal 
do Mangue, que ha dias foi condemnado pelo con- 
selho superior de saúde publica ; e ha sobretudo 
uma grande massa de população para quem os' há- 
bitos de limpeza própria não é cousa considerada 
de primeira necessidade, e comprehende-se que a 
acçao governamental nuo pôde ir ao ponto de obri- 
gar o cidadão a lavar-se, sob pena de multa... 

Isto tudo, e o calor que se aproxima viriam dor 
ao terrível hospede fáceis meios de propagação. 

Felizmente, porém, o caso não passou de um sus- 
to grande. Ha co.nmunicaçães officiaes declarando 
nao só que os casos foram esporádicos, como tam- 
bém que nao eram propriamente de cholera mas da 
cholerina vulgar nesta estação. 

Nem por isso deixaram de ser acertadissimas as 
medidas tomadas pelo governo, que bera mereceu 
da população brazileira, pela energia que mostrou. 

Como é sabido, logo que se inaugurou a situação 
conservadora foram suspensos e mandados respon- 
sabílisar alguns vereadores da illuttrissima ca« 
mara. 

Tratava-se de uma historia de preferencia não 
para o gado gordo, mas para o gado de quem tives- 
se gordura, ou mais propriamente para o gado lani- 
gero que se deixasse tosquiar com maior ou menor 
facilidade. 

Correu o processo. Depozeram muitas testemu- 
nhas, cada uma das quaes referia-se a um certa 
Arames que nesta questão parece que representava 
o papel de sacerdote pagão que levava o cordeiro 
ás aras do sacrificio... 

O magistrado a cuja jurisdicção pertencia o oc 
corrido, não achou matéria para pronuncia, e neste 
sentido lavrou sua sentença, recorrendo, como lhe 
cumpria para o Tribunal da Relação. O recurso 
foi reforçado com razões apresentadas pela promo- 
toria publica, como orgam da justiça, e o tribunal 
superior na sua ultima sessão, tratou do caso con. 
vertendo o julgamento em diligencia para que fosso 
ouvida a testtmunha Arames, referida por toda* a* 
do processo. 

Bera faria o sr. typographo se em vez de Arantes 
corapuzesse Aranha. E melhor faria ainda a rtvi' 
sáo, se deixasse escapar o erro. Este innocente «mi 
talvez desse idéa ao leitor, a respeito desta eram*- 
ranhada teia... 

veatur».  par» «urc*r«m 9 MfUWTW, tttlTH fttt MNTM»* 

Nada mais ha a consignar esta semana, volto 
atraz das oceurrencias que já acima estão relata- 
das. Volto até o dia dos mortas qu* foi tamben 
uma oceurrencia, 

O dia d* finados chegou a ser no Rio da Janeiro 
um Mpoctaculo, A irreveransi* YM WMAdf tirilf 
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Poucoi lio fll qu«, no triu» ilii v,io u 
doi ieui darunctoi, cheloi deita s-iudaJj inlinda 
por aquellei a quem amamoi e que doiapjiareco- 
rara, chorar a lagrima sentida pelo parente, p.-lo 
unii^u, ou pui  uma a(I'oii,áu  cortada  pela morto, 

Actualmente dd-se aqui este phenom-Mio diano 
de nota : no dia de TOJOJ os Santos é grande ro- 
maria aos cemitérios públicos. 

Quem vae a esses lugubres lo^ares veentáo la- 
grtmai linceras, lolufos que não são Ungidos, epí- 
logos de dramas tristíssimos, onde ha m.iito amor 
de lilhos, muito amor da pães, e muitas affciçfiM 
latcntei. 

São verdadeiros amigos, esses que lo^om ú turba- 
multa brutalmente curiosa do dia seguinte e vão 
levar as flores e coroas á campa daquelles que lhe 
são caros. 

No dia de finados, porém, raro se vê destes tactos. 
A multidão que enche os cemitérios não tem o me - 
nor respeito. Fuma e ri como n'um lheatro. Vm 
graçolas estúpidas com inscripçocs tumulares onde 
falta a grammacica e ha abundância de coração. 

Ha dandys de calças apertadas distribuindo atra- 
vez dos monoculos, sobre as donzellas, olhares al'- 
fectados. Ha famílias que até levam o jantar, como 
se aquillo fosse um pic-nic ao   Jardim Botânico. 

Os bonds vão cheios do gente que se acotovclla m. 
Os cemitérios ficam repletos. A gente do Demi- 
monde aproveita a oceasião de mostrar riquíssima s 
sedas pretas em custosos vestidos. Não é raro a 
beirada um túmulo a troca de umas phrases li- 
vres... 

A isto, sem carregar cores, está quasi reduzido o 
dia de finados na corte. 

Não sei se o mesmo acontecerá ahi pela provín- 
cia. Creio que não. A cidade pequena resiste sem- 
pre a estas irreverências próprias dos grandes cida- 
des, cujo ambiente é saturado tanto pelo perfume 

das violetas como pelo cheiro do   ácido phenico. 

TOMPSON. 

SEGÇÃO AVULSA 
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rAULISTA^NO—8 de Novemh 

Uuoiiow-A:» vmm, T cio Novotnbco 

TeiRlo-se dado dois caios do cholera a bordo de 
um vapor e de um barco dj vela, aiicoiado> na 
Uuca uo Kiachuelo, u governo, ouvida a junta da 
li>'HÍ'Jn0> rO-iOlveU i...l,,i ^,iu» navios uu uotuiaJou- 
ro da ilha de Mariiu-CJarci i. 

i^stiiu em execução toJas us medidas sanitárias 
tendentes a impedir o desenvolvimento da epide- 
mia. 

A/nunicipatldade ordenou que fonem lininadiatu- 
mente fechados os •eonventilloiii (eitatugeni), exis- 
tentes em diversos lugares da cidade e prohlbio m- 
teirameme a venda das fructai. 

Deram-se dois casos considerados de cholera, um 
a bordo de um vapor, outro a bord > de um navio 
de velas, ancorados na  Doca do Riaciiuelo. 

[Jurn.il do QpnMxarcio,) 

Vloiiiia, T tio rsovoi»i.l>i'o 

Os russos permanecem em Varna. A «soliraniéii, 
assemblea nacional búlgara, parece decidida a en- 
trar em accôrdo com o governo da Rússia, para 
evitar uma oecupação que conforme as ultimai de- 
clarações do general Kaulbars, só por uma inteira 
submissão ás vontades do Czar podo ser evitada. 

Parlas» T cio xovem.bfo 

Melliorou ligeiramente o príncipe d. Jayme. Ho 
alguma esperança de salval-o. 

(Agencia Havas.) 

SECÇÃO LIVRE 

A câmara municipal da Corte, ha ' poucos 
mezes metteu-se n'uns esquisitos IIPíOS, e vo- 
tou tini» postura prohibiudo corridas de ca- 
vallos durante o verão. 

A câmara tomou assim a peito a tranquil- 
lidade dos  honrados cavallos, e bem . com- 
Sçehendeu que alies podiam ser affectados 

e uma moléstia {frave.se porventura corres- 
sem sob os ardores de um sol de Dezembro. 

Agora, porém, a câmara reconsiderou, ou 
foi tomada de incomprehensivel ódio pelos 
cavallos : assim que conceder licença ao 
Derby Club para dar corridas no futuro inez. 

Peço ao leitor que se esqueça completa- 
mente deste facto,'para lêr a seguinte noticia 
que vai dividida por uma risca. 

0 Derby Club ofereceu 2.0001? pava o li- 
vro de ouro da municipalidade e 500S para 
a Caixa Municipal de Beneficência. 

Calino estava hontem com seu filho, in- 
teresâante idioto de 12 anmt de idade, nos 
taludes do Carmo. 

O filho de Calino vem pela primeira vez 
a S. Paulo. . 
 O' papae como se chama aquelle bairro 

que là está 1 
—Aquillo é o Braz, meu filho. 
 E forque é que se chama Braz ? 
Calino reflecte ; e depois responde : 
 Porque Santos é a torra de BIMZ Cubas. 

Depois Calino levou o filho ao café. 
O caixeiro, pela cara de Calino, vè que el- 

le é um tolo, e pergunta-lho : 
 Qual é o filho de rainha raâi que não e 

meu irmão 1 .    , . „        , • i 
 hw   nSo é possível I Como é que pode 

haver um filho de sua mãi que não seja seu 
irmio T 

—Aposto dez tostões. 
—Está feito. 
Gasam a aposta e o caixeiro diz : 
--O filho de minha mui que não é meu ir- 

mão, sou eu 1 ,   .    j    i 
Oaliuo sahedo eafé muito admirado tia es- 

perteza do «riado, e vae k noite á, casa de 
uma família a quem quer empingir a mesma 

P,-ÍMinli* senhora qual ô o filho de minha 
mãe qyie n&p é meu irm5o ? 

—Nfto sei, sr. Calino. 
 p0is o filho de rainha mãi não é meu ir- 

mio, ô... o caixeiro do café. 

Mogy das Gi-uzes e o dr. Joaquim 
Nabuco 

Foi verdadeira novidade a visita do sr. dr. 
Joaquim Nabuco a esta cidade. Explioa-se 
a sua apparição repentina entre nós por ser 
companheiro de viagem do exmo. sr. Bario 
deJaceguay, que faz juizo assaz lizongeiro 
do lugar onde comprou uma bonita proprie- 
dade, e goza de muitas gympathias. 

O illustre chefe abolocionistn nlo corres- 
pondeo a hospitalidade recebida, foi injusta 
e affoito asseverando que os habitantes des- 
ta cidade tem por única distracçüto a janella 
para verem bois pastarem nus calçadas. 

E' errônea a apreciação. 
A maior distracção deste povo ó o traba- 

lho. E' pobre' e de sua actividade tira os 
meios para sua subsistência, e procura fazer 
bem porque não poucas vezes tem recorrido 
as suas economias para a sua casta, dar li- 
berdade aos escravos. 

Antes de escrever o artigo que publicou 
no Paiz devia o sr. dr. Joaquim fTabuoo in- 
terrogar ao exnio. sr. BirX) de Jacsguay 
e saber como s. exa. pôde viverem uma 
terra onde o povo tem por exclusiva distrac- 
ção a janella para ver bois pastarem nas cal- 
çadas e ouvir a musica essencial ao bem es- 
tar dos habitantes. Ha posturas prohibiu- 
do que vaguem pelas ruas da cidade animass 
de qualquer espécie. 

Ora, desde que se trata de semovente*, nto 
se pude impedir que uma ou outra vezappa- 
reçam bois dentro da povoaçlo, assiui como 
não se pôde impedir que o sr. dr. Joaquim 
Nabuco deixe o Rio de Janeiro e venha a S. 
Paulo. 

Podemos porám garantir que os bois nlo 
se embarcarão na estrada' do ferro para irem 
incommodal-o. 

Nada diremos de suas apreciações sobra o 
processo adoptado para a vinictiltura por- 
que não o julgamos competente o infallivel 
sobre a matéria. 

Sirvam estas linhas de ligeira resposta ao 
artigo do Paiz sob o epigraphfl .t/o,'/;/ das 
CruzM. 

Mogy das Cruzas, 6 do Novembro da l^S 5. 

,, io a$fi  lédte a ü ^n i ■. oóat tdu i ds ■' ■ 
i;, ,-,u .pm for assimilado u ooiupet m( 
mo ; 

'2' O arreu 1 itari-i se obrigara a fazei   n 
trugu dli iMr.Mi.i, si aiiim de iludo o p.v.. 
.Io rtrerttl luieut i o | ivôru i g aul   preci - ir 
do mesmo terriuio ; 

;.)' A entrega, pesap cano, faz-M-ha lu- 
depoiiduiite dó qualquer iiidomuisaçao por 
parte do  listado. 

4" O Mivomlatarlo não poderá fazer nesse 
tarreni unàesqn'^' bpiufeitorittH sem provia 
licença da tliesuiirftVM e approvaçfto do 
Thesouro Nacional. 

5." CJuasqucr bemfoitoriiia que, porveutu- 
ra forem fmtaa cftiri essa licença e approva- 
çãv, ficam iucorporadoa ao próprio nacional, 
por in.lis que Ib ' augineutein 0 valor, e sem 
que dâm direito ao arrendatário de exigir 
miliMiiuisaç in ou compensação delhis; 

O." O naTumlntairinnô poderá, usar do ter- 
reno liara lius, conforuio as leis vigentes, 
sujoitundo-tí'!, no caso contrario, ao qne dis- 
pOo a ord. liv. ■!.", tit. •.'!■; 

7." U arrendatário devora prestar fiança 
para garantir não só o pagamento do ar- 
rendameuto, como também o das indemni- 
saçOes em conseqüência de quebra no ouin- 
prímonto de qualquer das cláusulas do oou- 
tracto ; 

S." Essa fiança;, que é do valor correspon- 
dente a metade' da renda total do contracto, 
poderá ser prestada por caução real ou por 
simples termo, mus ülimitada ; procedendo, 
no caso de haver tiador, a prova da idonei- 
dade delle, na forma das disposições em vi- 
gor ; 

9.' O pagamento do preço da avromlamon- 
to será leito na alfândega da cidade de San- 
tos o por anuos adiantados ; 

10. O não cumprimento da cláusula supra, 
e bem assim de qualquer das cláusulas esti- 
puladas no contracto de arrendamento, im- 
porta a rescisão deste *, 

11. As propostas servirão ser apresenta- 
das nesta thesourtiria, dentro do praso de 
trinta dias em cartas fechadas ; 

12. Os proponentes rifarão obrigados nu 
deposito prévio da quantia de õOOÍOUÜ réis 
para garantia da assignatura do contracto; 

13. Finalmente, o contracto que for la- 
vrado, ficará sujeito á approvação do minis- 
tério competente. 

Thesouraria de fazenda de S. Paulo, 3 de 
Novembro de 1886. _   ' 

Servindo de encarregado do expediente 
Ü praticante—Severkuw JüM liamos 

1 3—:J 

Pela collectoria provincial da capital se faz pu 
blico par4 couhecimjntp dos interessados, i.paj está 
se procedendo ao lançil.nsnto dos impostos predial, 
capitalistas, bilh3Cos de loterias estranhas á pravin- 
cia, se^as o outros vehiculos e casas de modas, 
todos do exercício de itiáõ a 1887, conforme a rela- 
ção nominal, abaixo mencionada, pode.ido os col- 
lectados que não soconformarem com o mesmo lan- 
çamento dirigirem suas reclamações a esta estação 
110 prazo leyàl, por meio de petição comprovando 
com docuaiento suas alleitaçoes. 

Collectoria provincial da capital, 26 de Acosto de 
^j.—U collsctor, Jo-io Antônio ■'fijbeira de Lim.i. 

FREGUEZIADE SANTA EPHIOENIA 

BAIRRO DO BOM-ftETtaO 

(Continuação) 

.<(» K» <()} 
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E basta por hoje. 
AJAUX. 

TELEQRAMMAS 
Corte, 8 de Novembro, & horas da 

torde 

Chegou hoje da Europa, no paquete fran- 
cez Sinégai, o sr. dr. Luiz de Castro, redac- 
tor-chefe do Jornal do Commercio. 

Buenon-Ayrew, 8 de Movembr» 

Bmbora continue o governo a procurar 
aítlmar os espíritos a propósito da invasão 
da epidemia de cholera-morbus, a verdade, 
seirundo rigorosas indagações, é que, dentro 
das ultimas 24 horas, manifestaram-se mais 
15 casos d» -«nfermidade, tendo havido 4 
óbitos. 

■.«ndres. f de Novembro 

Os exforços do governo britannio, que 
redobraram depois d» missão quasi malo- 
irrada de l(?rd Rai:1<:IolPh Churchill, conse- 
guiram, agora, graças, também, a interfe- 
"encia do gabinete d« Berlin, a impedir que 
«t questãolulgaro-russa resultasse em plena 
tonflagracão, , r • 

Com effeito, o czar annuiu, em deferencia 
a Inirlaterra e Alleraanha, em não ordenar ■ 
oecupacio immediata da Bulgária. Decla- 
rou, entretanto», que. para sal vaguardar dl- 
reitos. consertaria a occapaçfc) do Varna, uo 
território do prfwtpado. 

. ■ (Correio Piuliztanoj. 

Viagem d(íSS. MM 
Sob o título supra e n ) Correio Paulistano 

de 5 do inez corrente diz o corresponddüte 
desse conceituado jornal : « A segunda visi- 
ta foi a cadôi. S5 existia aliumpivzi. 
Indagando S. M. da naturezi do crime IIASSü 

escravo edo estado do processo, respoude- 
ram-lheque tratava-se de ferimentos graves 
e que ainda não havia o róo sido sub.aeUido 
a julgamento, emborajd estivesse prezo havia 
mais de um annn. Essa irregul iridado foi ns- 
siífnalada por S. M. como extremamente no- 
civa à administração da justiça publica.» 

As àuthoridades judiciarias da comavea 
são alheias aofacto. O escravo de que se tra 
ta não foi prezo em flagante delicto c nem 
contra elle houve mandado de prisão preven- 
tiva. A pronuncia do juiz municipal teve 
lo^ar no mez de Outubro próximo passado, 
Rfino corrente, e só dessa dacta em diante 
ficou o prezo á disposlçto (U uutlioridade 
judiciaria. 

A' authoridade policial compete a expli- 
cação dofacto. 

Belém do Descalvado 0 de Novembro 
de 1886. 

O juiz de direito 'i" substituto 0:11 esarcicio. 
DR. MANOEL JOAQUIM BA SILVA Eir.ito. 

Escola Normal 
Pede-se com insistência aos digno* professores 

positivistas da Escola Normal dignom-se sustentar 
perante S. M. o Imperador, na oceasião em que o 
mesmo fizer a tão esperada visita, as admiráveis 
doutrinas do immortal Augusto Gomte, cu|o nome 
mais santo do que o de Ghristo, deve ser pronun- 
ciado do joelhos e com as mãos no peito. 

. 2 Godopriano Cy/redo. 

EDITAE3 

Arrendamento da» terrennn MíION 
no lugnr denominada aFofte <ln 
ItapemttD ein frente a ciditde 
de Santos. 

De ordem do illrao. sr. inspector da Tlt ■- 
souraria de Fazead 1 dista província, se fiz 
publico que a m';:nv thesouraria aut íris 1- 
da pela ordem do Ministério da Fazenda n. 
55 de 15 de Maio deste anno, concederá, 
por arrendamento, a quem mais vantagens 
ofiferecer, os terrenos sitos no lugar deno- 
minado «Porte do Itapemíw em frente a 
cidade de Santos, sob as seguintes cláu- 
sulas : 

1* 0 wmdameato será feito par tempo 

Maria Taques Alvim (3 quartos). 
Anhoia (St Ciomp. (j prédios) t    . 
Manfredo Mayer  
Joaquim José do Rego Rangel    . 

RUA ALTA 

Nicolau Booclc  
ílenri-iue Stolo (t prédios) . 
Francisco Cnr^Siio      .... 
Manoel José Faria      .... 
Do mesmo    .        .       .        . 
João Antônio Gomei Vieira 
Fortuuato Francisco de 1'aula    . 
Domingos José da Cosia [6 quartos)    . 
Benedicto Mazinc  
Frederico   file     .        . .        . 
Paschoal Matinê  
Antônio dos Santos     .... 
Jo.io Pacheco de Toledo 
Joio de G o-.aluo  
Manoel Luií t:.ird03O . 
Francisco Uonies da Silva . 
Manoel Vasques  
Do mesmo  
Maria de tal. . # . 
Manoel .Antunes . " . 
lunacio Gorrea L.e.n; (3 prédios). 
Nicolau Diorio  
Leasario Duchilo  
Coastuntiao Duarte Pinto   . 
Domingos Bento Gurrèj 
José Guedes de Souza .... 
Dellim Pereira da Silva 
Thereza Gruis      .       .       . 
Ângelo Gonçalves (3 prédios)   a^, 
José Monszas de Medeiros  .      ^     . 
Elias Antônio Pacheco Ghavcs (dr.)    . 

ALAMEOA UO TKIUMiMIO 

Bruhns & Comp .       . 
•2  Antônio do Araújo Freitas . ;.. 
4 Beato Augusto de Garvalh-j 
5 Fernando Martinelli  .       . .       . 

Rapliael Aguiar Paes de  Harros 
1 Do mesmo   ... .       . 
J João U iptista de   Morees   . .       . 
5 Joaquim TnnotUeo de Araújo Júnior 

«1S+ 
H.jii.|.o 
laijtiO 
lajytío 

sguo 
3 -.íiíao 
ú.i\. io 

liájóo 

dípo 
IJ.,.4>5o 

SiC, yu 

mmmsm 
D.I ptasmá  .      . ■   ll      .      •      > 
lioniiiigos de Almeida. 
Juse da Silva finto      .... 

Al-AMIUIA  I1AIIOHU/.A   ÜA   I.IMIUKA 

BuronSza da Limeira  .... 
Da mesma   ...... 
Da mesma   ...... 
Da mobimi   ...... 
Du me.i.ua    ......' 

UOA  DlJliUIi  Dl CAXIAS 

Antônio Paulino Gonçalves Ueiijamln 
J. Jacqnes Ivesselnng .... 
Joaquim Roberto de Azevede Marques 
Manoel José Gosteira .... 
Joaquim da Silva Machado. 
Kli/.a Bueno de Gampos 
Anua Flora de Toled" 1-ara 
Kaphaal Aguiar Paes de Harros. 
I )o mesmo  ...... 
Carloa Jacintho de Mello   . 
I. F. Burros & G. 
Demo Pires (coronel) .... 
João Glem  ...... 
Pobsidonio Ignacio das Neves 
Do niesmo  ...... 
Alexandre kanzine    .... 
Do mesmo  
Antônio Gorrea l.eme (padre) 
Antônio Marques        .... 
Manoel da Silva  Taques     . 
Vicentina de Uliveira Rocha 
João Glem ...... 
Ilemieuegildo da Saúde 
José Antônio Rodrigues    . 

-45 Do mesmo (casa e cinco quartos). 
Domingos do Paiva Azevedo 
Gencrozo Gonçalves Batalha 
Francisco da Gosta Bispo   . 
-55 Dionizio Pereira dos Santos (dous 

prédios) ...... 
Do mesmo  
.Manoel José da Gosta. 
Zacarias Janoni ..... 
Albino Janoni  
João Rodrigues Munhoz 
Maria J. R. Monteiro (herança). 
Anna Maria de Jesus .... 
João Leandro das Dores 
Do mesmo   ...... 
Do mesmo ...... 
Francisco Pires  
Do mesmo ..... 
Antônio Godinho do Magalhães . 
Pedro Alves da Paixão 
Antônio Teixeira        .... 
Thomaz do tiil     .        .        .        .        . 
Dionizio Pereira dos Santos. 
José Joaquim Martins . 
Antônio Maria do Assumpção Pedrozo 
Do mesmo   ...... 
Ignaeia Alexandrina Vaz   . 
A Antonia Maria üenedicta Peixoto . 
A Da mesma       ..... 
Da mesma  
José Antônio de Castro Fafe 
Alexandre Randni (o i3 quartos) 
Joié Torres Filho        .... 

«$640 
10*800 
6*480 

1o|8oo 
1ü|8oo 
1o(Hoo 
1 ojíioo 
108800 

60Í480 
40SJÍO 
10Í080 
í SSioo 
158a00 
608480 

lüoSboo 
1008Soo 
4ü$J20 

100S800 
7o85()ü 
2 081 tio 

38+56 
408320 
50S400 
308240 
308240 
308240 
158120 
30S240 
158120 
a 5S2oo 
208160 
6o$48o 
3 5828o 
308240 
508400 

608480 
258200 
208160 
40S320 
55$440 
408320 
158120 

12S01J6 
j 58120 
i5Si2o 
30S240 
30S240 
30S240 
17S280 
6S480 
68480 
68480 
48 3 20 

308240 
253200 
20S160 
253200 
30S240 
30S240 
308240 
158120 
50S400 
58184 

(Continua). 
Convida-se os cidadãos abaixo menciona- 

dos para virem quanto antes receber os pro- 
oessos de prova de renda para eleitores e os 
apresentar ao meritissimo juiz para que pos- 
sam ser alistados ; são os srs. 

Cantidio Augusto Pereira. 
Henrique Pinto de (Jo.sta Cardia, 
Ildefouso Pires Monteiro. 
José Francisco de Moraes. 
Manoel Pereira da Silva. 
Pedro Casa Grande. 
Vicente Uuilherme do Azevedo. 

8 O 3o escrivão interino. 
Mascarenhas Júnior. 

VIU 

A concurrenda variará sobre [o prmso da COOCM- 
são e sobre us taxas a cobrar pvlu atracação dos na- 
vios, carga, descarga e armazenagem das mercado- 
ria», de conformidade com a lei de 13 da Outubro 
de i8(jy, sendo us taxas de atracação dos navios 
calculadas por metro linear de cães oecupado. a as 
de carga, descarga e armazenagem por peso de mar- 
cudurius. 

IX 

Serüo condições do contracto, além das disposi- 
ções da lei n. 1746 de 13 de Outubro de lèoy, o 
systema de construcciio e mais especiticuçõea cons- 
tantes do plano e relatório confeccionados pelo cn- 
genheiro Domingos Sérgio de Saboia e Silva. 

O concessionário poderá, sem uugmento do custo 
das obras, substituir o systema de fundação adop- 
tado por outro que olfereça as mesmas garantia» de 
estabilidade ■• duração. Nenhuma modificação po- 
derá, entretanto, ser feita sem previa autorização 
do governo. 

XI 

Os planos, relatórios e mais documentos relativa* 
ás obras em conci^rrencia poderão ser examinados 
na secretaria du agricultura todos os dias nteis, das 
9 horas da manhã ás 3 da tarde. 

XII 

O concessionário terá preferencia, em igualdade 
de condições, para a execução de obras semclhao- t, 
leu que durante o prazo da concessão se tornem ao* 
cessarias no porto de Santos. 

XIII 

O concessionário entrará annualmente para o* 
cofres públicos com a quantia necessária para a 
físcalsação das obras e serviço, da empreza ué o 
máximo de  i5;ooo$ooo. 

XIV 

As obras de que trata a presente concurrencia 
terão começo dentro de seis mezes, a contar da 
data da assignatura do contracto, e serão concluí- 
das dentro de três anuos, sob pena, em qualquer 
dos casos de uma multa de a:ooo$ooo por mez do 
demora. 

XV 

As propostas serão apresentadas em carta fecha- 
da na secretaria da agricultura até o dia 15 de Do* 
zembro próximo vindouro. 

S 8104 
0í>| )0 
4ÍJ20 
j.j'84 
5ji ■> \. 
58184 

1 Oj VJO 

Ü8480 
8Sõ 40 
483 J o 
68400 
Seu 40 
JÍ184 
5diS4 

128960 
68480 

1088eu 

17Sa»o 
5o8 po 

1008 Soo 
40ÍJ20 
IOOJ-SOO 

1008800 
looiioo 
1 ooj.Soo 

De ordem do illm. sr. dr. inspector do tke- 
souro provincial e de accordo com o art. 36, 
ila lei n. 86 A de 25 de Junho de 1881, faço 
publiou que na liquidação de contas do re- 
g-istro das Três Barras,'relativas ao período 
de 1 de Julho de 18SÍ até 31 de Janeiro do 
corrente anuo, verificou-se um alcance da 
importância de 331/) 137, em vista do que 
p:!lo presente notifico ao ex-administrador 
Antônio Nogueira de Macedo, ou a seus fia- 
doiv.i se f.illecido fòr, [DUM no praso de trin- 
ta dias, a partir dV.sta data, allegar em pe- 
t.içio dirigida a este thosoiiro o qne fòr a bem 
dó sêu direito, relativamente a liquidação 
de suas C mtus, -sol) pena de, não o fazendo, 
serem as mesmas julgadas deliuiiivameute 
á sua revelia. 

ü interessado ou seu procurador, divida- 
mente constituido, poderá examinar o pro- 
cesso na coutaduria, onde llie serão dados 
tidos os esclarecimentos, 

Secretariado tlie.souro provincial de São 
Paulo, 3 do Novembro de 1K8G. 

O secretario, 
.1—'.] José Frliiardo Júnior. 

Do mesmo 008800 
1008800 
1008800 

1208'jl)0 

7 „ 
cj Do mesmo 

11  Do mesmo 
i3 Do mesmo 
ii Antônio da Silva Maciel 
17 Garloi Haubs     .       .       .       .      . 
11 Martinho da Silva Prado (.doutor) 
14 Henrique Groj  
16 liruhns & Gomp .        . 
21 Domingos de Almeida       •■%    . 
2 3 João Glein.  
25 Do mesmo ...... 
27 Zangrande    

ALAMEDA AHDRAOÀ 

1  Joaquim Fernanjes de Garros     . 
4 Garios Gilard & Comp. • .        . 
D Dos mesmos.        .        .        .        .        . 
8 Dos mesmos  

10 Garios Gdard iSc G.      . 
12 Dos mesmo; ...... 
14 Dos mesmos ...... 

1  Fernando Bouchesten 
7 Lnii Antônio Rodrigues da Gosta 
9 Do mesmo '     . 

1 1  Willian Spier  
1 3  Do mesmo  
7 A Zeferiuo RoJrigues dt Gosta & G. 
20 Antônio José Pinheiro 
ia-A Do mesmo.      .        .        .        . 
20 B Sérgio de Castra .       .       . 
17 Kita Maniz de Souza .       .       .       . 
1 ) Dl mes na   .        .        .        .        . 
et Joseph Wilii inson     .       . 
2 3 Do mesmo .       .      ■. '     . 
22 James Butler  
24 A Domingos de Almeida   . 
26 Do mesmo .       .      . • 

RUA dt-STT 

JOSQ Com   . 
Anua Maria dl Jtim 

1.18+80 
6J480 

4JÍ200 
i 18000 
28600 

12Í9J0 
lejjõo 
128940 

88040 

808Õ40 
88640 
88640 
83 > 10 
88040 
88640 
83 Í40 

0OÒÕ40 
50Í400 
5o$ pó 
30-240 
5o$400 
68 tSo 

aS3jjo 
63480 

21$JOO 
éojfoj 
5oj ^tio 
40i)2O 
405320 
I3fo6o 
88)40 
Sád+o 

6ítSo 
8IÜ4J 

XVI 

O proponente prestará no thesouro nacional, 
antes de lindo o prazo da concorrência, uma fiança 
em dinheiro ou em apólices da divida publica, na 
importância de 20:000(000, para garantia da* 
multas do contracto que celebrar. 

Somente á vista do conhecimento do deposito da 
referida quantia será o proponente admittido i con- 
curso. Si, preferida a sua proposta e aceitas ar ba- 
ses do contracto, recusar-se a assignal-a, perderá 
o proponente, em beneficio do niesmo thesouro, a 
importância do deposito. 

Directoria das Obras Publicas em 19 de Outubro | 
de 1886.—J. F. Parreiras Horta. 10—^ 

Em virtude do que dispOe o art. 6t5 do 1». 
gnlameutü que baixou com o decreto n 
Uõõ4, de 3 de Fevereiro do corrente anno » 
Inspectoria Geral de Hygiane faz publico 
pelo prazo de oito dias, que o cidadSo Antô- 
nio Barbosa Lima Sobrinho lhe dirigiu » 
seguinte petição com documentos, que sa- 
tisfazem as exigências do art. 65 do citado 
regulamento : 

a Antônio Barbosa Lima Sobrinho, bra- 
zileiro, morador na villa do Carmo da Fran- 
ca, província de S. Paulo, com longa prati- 
ca de pharmacia, tendo já aberto pharmacia 
na cidade da Franca, e em Sacramento, pro- 
víncia de Minas, e querendo estabelecer-so 
com nova pharmacia na villa do Carmo, vem, 
na EKrma do decreto n. 9554, de 3 de. Feve- 
reiro do corrente anno, requerer a T. exc. 
que se digne conceder-lha a necessária licen- 
ça para cujo fim offereceoa documentos jun- 
tos, provando a sua capacidade profissional e 
moral. Nestes termos—Pede a v. exc. de- 
ferimento. E. R. M.—Carmo da Franca, 16 
de Outubro de 1886.—4níonio Barbosa Lima 
Sobrinho, Sobre duas estampilhas de 200 
réis cada uma. » 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutica formado lhe communicar ou 
â Inspectoria de Hygieneda província de S. 
Paulo, a resolução de estabelecer pharma- 
cia ui citada localidade, concederá ao pra- 
tico a licença requerida. 

luspectsria Geral de Hygiene, 23 da Ou- 
tubro de 18815.—Ur. Pedro Affontã d* Car* 
vallw, secretario. 8—6 
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AXluli^CoxMO <Uv Asi.vlou.lt ura 

DIRECTORIA  DE  OBRAS   PUBLIGAS 

EXit.xl cliMiutUo concurretttes para a execução das 
ovras dj imlliorantsnto do porto de Santos 

De ordem de s. ex o sr. ministro e secretario de 
Estado dos Negócios da Agricultura, Gommercio e 
Obras Publicas, receberá esta directoria propostas 
para .a e-vecuçío das oliras de melhoramento do por- 
to de Santos, nas seguinte condições : 

1 

As obras serão executadas de accordo com o pla- 
■ao e orçamento organisdos peio engenheiro Domin- 
gos Sérgio de Saboia e Silva, comprehendendo um 
cães e aterro entre o extremo da ponte velha da es- 
trada de urro e a rua Braz Cabas. 

II 

O concessionário assentará ao longo do edes uma 
vi.t-ferrea dupla de i^õo de bitola, para o serviço 
dos guindastes e wagons do descarga, e construirá 
os armazéns que forem precisos para a guarda das 
mercadorias. 

III 

O concessionário terá uso e goso destas ebras pelo 
praso que fòr contractado, com as vantagens e ônus 
estabelecidos pela lei n. 1746 do i3 de Ontubro de 
1869. 

IV 

O praso da duração da concessão poderá ser de 
5o annos, no máximo. 

O con-essionario terá ainda o usofrueto dos terre- 
nos desapropriados e dos que forem aterrados, po- 
dendo, de accordo com o governo arrendar ou ven- 
der os que náo forem necessários ao serviço da em- 
proza. O produeto do arrendamento será reunido 
ao das taxas do cass para os lins da 2» parte do § 5o 

do art. iu da lei de 1 i de Outubro de 1869 ; no caso 
de venda, será o produeto da mesma levado á conta 
da amorüsação do capit.d. 

VI 

Findo o praso da concessão, reverterão para o 
Estado as ooras, terrenos e bamfeitorias, bom como 
todo o material rodante d 1 empreza. 

VII 

O governo reserva-se o direito de resgatar as 
obras, tu fôrma do irt. 1», 5 9°. Ja l«i Je i3 dá Ou- 
tubro ds 18Ô9. Para este reísruj, bem como para a 
reducção das taxas da que trata o art. 1». 5 S0, da 
nusrru lei. será deduzida do custo das obras a un* 
poruaiiu quí j4 tiver lido amoruiada. 

ANNUNCIOS 
BANCO COMMERCIAL 

DES. PAULO 

Convido os srs. accionistas d'e3te banco a 
realizarem até o dia 30 d'e3te mez na the- 
souraria do mesmo, ua da sua seccio da 
Santos ou na do Banco Commercial do Rio 
de Janeiro, na corte, a quinta prestac&o do 
capital na razão de 10 % ou 205000 por 
ncç W), 

S. Paulo, 8 de Novembro de 1886. 
Antônio Proost Rodovalh* 

Presidente do Banco 
Quintas, sabb. e terças 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs. UOOO, a dúzia rs* 
95000, na 

RUA MBEiTA ^ 
fiO-8 

Pharmacia Ypiranga 

As offtcinas do «CORREIO PAU- 
LISTANO» acham - se mudadas 
parn a ma do Imperador n. 10. 

Cerveja Hofbrau 
Chegou nova   remes.sí» d'esta  afamad 

em acreditada cerveja, ao 

Deposito Normal 
'.3—ntXA DA IMí»£3«ATt» 1 
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PARA MENINOS 
t 

Importador* 
to» na província onde ao enoontra  um  •ortlmento completo em coatumea flnoa e de item «cato pare meninoa de 4 a IO annoa 4 na aaaar 

Rua da Imperatriz. 44, esquina da rua da Boa Vista (8» 

AVISOS 
Oompendlo da OrammaCloa 

pomisuexa» para uso dos alumnos de hu- 
manidailesi que  freqüentam a  aula de PorcuKuez, 

L ".cni compilado por 
em direito e professor cathedratico da Gratnmatica 
e língua nacional, no curso de preparatórios, an- 
nexo i Faculdade de São Paulo, 5* edição. Ura vo- 
Imme'encadernado 6S000. 

A*  vinda   na Casa   Garraux,  rua  da   Impera- 
tri« nt^ft^..,,.,. ..    ,....     .        

Augusto Freire da  Silva,   bacharel 

1 homaeapathn.—Dr. Leopoldo 
Ramoa, consultas das 10 às 12 horas da ma- 
nha, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central Homceopathica, largo de S. Ben- 
to n. 86. ' 

O advogada dr. Amador da Cu- 
aha 1 laaaa tem aeu eseriptorio na rua do 
Imperador n. 3.—8. Paulo.  

Medico.—O dr. Mello Oliveira reside a 
rua 7 de Abril n. 25. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 34. 

Dr» Bulallo.—•Consulln» á rua d* Imporatrii 
a. 41,i<lo meio-di» à» 2 hona C.himadoa a suste- 
•ídenaia no Urgo ái Aroucbe D. íO. Jou á Phsrma- 
ci« Pup«lar—ma da Impfntnx D. 6. 

HOÁDÜ UABK Balancete da Caixa Filial do Banco do Brazil 
8. I'\l I.O. :il  DE OUTUBRO DE tNSB 

mm m mim 
etc 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os  azeites 
corrompem e destroem o metal, devido aos ácidos stearicos. 

Barbeiro, Cabellolrelo e Perflu- 
atarlná Aaamde poalta de blxaa ham- 
bnrguexaa, no Sal&o Elegante, travessa 
da Quitanda n. 2.  

OS ADVOGADOS drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, tâm 
a seu eseriptorio & rua da Imperatriz n.   19. 

* ADVOOADO 
O bacharel Afrodisio Vidigal pôde ser procurado 

das 10, hoias ao melo dia tim seo eseriptorio, a rua 
da Imperatrii, n 47, 1* andar, e de manhi a de 
tarde, na caaa da aua reaidencia, á rua de 1). Ma- 
ria ThwrayVn •, 10., ^ ,. 

Dn. ActolptM» Mi de ACour<a( medico 
a operador, «ipecialUta de Hyphilie e mulestiaa da» 
aenboraa. CmiMiUorio Largo da Sé n S, residência 
rua da Saota Ephigenia n   40. telephone n. 181. 

ConttrtMr» d»» 12 ís 2 dü tarde. 

do  cebo-graxa, etc, 
margarico e oleoso, qué 

os óleos desta classe contém. 
,Áa informações dos chimicos, depois de uma prolongada analyse, mauitestam que a 

VAÉiVOLUHB nao contém ácido nem absorve o oxigênio, e por conseguinte nSo pôde 
oxidar nem corroer a cavilha mais fiaa, pelo contmrio, as comserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite VAUVOLüVE para cylindros se recommenda pela sua pureza e alta tem- 
peratura, que resiste ao fogo, e pelas suas excellentes propriedades como lubrificante. 

Agentes emS. Paulo F. TIPTON & C, rua Floren- 
cio de Abreu n. 36 A 

DEPOSITO   dos afamados fogões   americanos 

UXTGLZ-SAM 
diar. 10—2 

Advogado.—O dr. Pampbilo M*noel Feire 
da Carvalho, advògadi> com o» srs. conaelheiro Du- 
arte dé AMvedo e dr. Joio Monteiro, na 1* e 2a ins- 
laneia, a rua de S. Baoto n. 34. 

Attenda a chamado* para qualquer ponto da pro- 
vlncta^. .  

O advogado dr. Bento GalvSoda 
Ooáta e silva* poda ser procurado no eacrip- 
torio dot ern eonsell-.niro Duarte da Azevedo a dr. 
Joio Pereira Monteiro, i rua de S. Bento n   34, das 
io«« 3,in>r«f..  

Doutor ACoroaim.—Espee a>i»ta das mo- 
lesti<ndo i>tero.—Ha« 'ie 8. Bento n. 64 

Banco da Lavoura 
S. Paulo 

Pj. |L* Chanaada de capital 
Convido os srs. accionistas deste Banco a 

fazerem, ató o dia 20 de Novembro próximo 
futuro, a 4* entrada de capital a razão de 
10 •/» o»1 20Í000 por acçao, em S. Paulo, na 
rua de S. Bento, 21, sobrado, e no Rio de Ja- 
neiro em casa dos agentes do banco, os srs. 
Ribeiro, Barres & Braga, rua 1 de Março n. 
55, 1* andar. 

- S. Paulo, 28 de Outubro de 1886. 
O presidente do Banco, 

10—8    Francisco de Paula Rabello e Silva. 

Axitarctica Paulista 
Banha Supe rior Paulista, pura, per- 

feita e a preços reduzidos 
TELEPHONOUl 

Única superior!! Única sem competência! 

AOTIVO 

Le trás descontadas 
Com duas  ou  mais 

Armas  
Letras caucionadas 

Por titulos diversos . 
Contas correntes garantidas 

Saldo desta coma 
Letras a receber 

Dediversas procedên- 
cias.   ..... 
Titulos em liquidação 

Saldo desta conta 
Banco do Brasil 

Saldo de sua conta 
corrente .... 
Correspondente de Santos 

Saldo em dinheiro  .       88B:211$115 
Em titulos.    .    .    .       448:084343 

Correspondente de Campinas 
Saldo em dinheiro .        288:2õ9$911 
Em titulos.    ... $ 

Depósitos 
Por titulos caucio- 

nados e deposita- 
dos      
Acçóes de companhias 

mportancia de  
do valor nominal 
de 200.^000 . . . 
Edifício e mobília 

Importância do ter- 
reno e edificação e 
custo de moveis . 
Diversos 

Saldo de varias con- 
tas   
Caixa 

Em moeda corrente. 

2.018:874$119 

$ 

5.201:787$591 

$ 

97:611$170 

$ 

8i8:29õ$B58 

228:859$9I1 

11.180:5n$500 

354:883$072 

124:3õ0$000 

6õ:977|690 

1.331:6371811 

PASSIVO 

Capital 
Valor fornecido pela 

caixa matriz. . . 
Emissão 

Valor em circulação. 
Banco do Brafil 

Saldo de sua conta. 
Correspondente de Santos 

Idem, idem. . ■. . 
Correspondente de Campinas 

Idem, idem. . . . 
Letras a pagar 

Por saques do Ban- 
co do Brazil.    . 5.500$000 

Por dinheiro a prê- 
mio    .   .    .    .    .   3.083:088$«9 

800;000|00O 

50:400*»» 

2069:0891938 

LATAS. 4S500 
«eíeçecee-Kí 

A mesma empresa satisfaz qualquer encommenda de Dourados, Piracanjubas e Piapá- 
vas.    Frescas, apesar das semanas, mezes e annos ! 1! I 

10—3 

Rua do Braz n. 68 

Companhia Carris de Ferro 
de São Paulo 

Dè ordem da directoria da Companhia 
Cairia de Forro do S. Paulo convido os srs. 
accionistas a realisarem até o dia 20 de No- 
vembro próximo futuro, no eseriptorio d'esta 
Companhia, a terceira entrada de 10 % so- 
bre metade do vaior nominal das acçOes que 
Tio ser emittidas de conformidade com a re- 
solução da assembléa geral extraordinária 
de 8 de Julho próximo passado, 

S. Paulo, 28 de Outubro de 1886. 
O guarda-livros. 

6-^-5 Luix Drouét. 

Dirigido peio Dr» John Cross 
Este espaçoso collegio, situado em um aprazível e incontes- 

tavelmente saudável arrabalde da capital, offerece segura garantia 
das melhores condições hygienicas exigidas em uma casa de edu- 
cação, a par da instrucção conscienciosa e completa em todos os 
ramos de conhecimentos desde os mais elementares até os mais 
elevados. Os últimos exames prestados por seus alumnos patente- 
mente comprovaram a vantagem do methodo de ensino ahi seguido, 
e a idoneidade do seu prufessorudo. 

Admittem-se internos, semi-internos e externos. 
(Altern. 30—3 

21.032:»')5«788 

Contas correntes simples 
Dinheiro recebido   . 

Contas correntes com juros 
Dinheiro rebebido a 

prêmio   .... 
Depositadores 

Por titulos cauciona- 
dos e depositados. 
Dividendos 

Não reclamados .    . 
Diversos 

Saldo de varias con- 
tas .....    . 
Lucros' e perdas 

Sujeito a liquidação. 
Lucros suspensos 

Saldo desta conta   . 

I 

3.088:586146» 

9:3471070 

3.893:i38|643 

U.780:577|50« 

u:9aaioM 

I 

91:403$SafI 

13: 

31.033:8551788 

Os 
Fidencio 
J, Augusto Garcia, 

: gerentes, 
Jv. Prates. 

O guarda-livros, 

J. A. Tkomaf Romeiro. 

tgmggmmmmmmÊabiií 

PERRO GIRARD 
Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 

Approvado pela Junta Central de Hygiouo publica do Brazil. 

O Prnfesnor Hérard enuui re^.i.lo Iíü Itululoriu á AUIIIIIMIIíU duinonstiuii « i/iie é facil- 
mente acceilo pelos doentes, bem M&ado pelo cslomniio, fetltiura as lurçit» e cura 
a chloro-anemia; que o que Uialimjae pnrtirularmeute eslii novo sul de /rrno, é 
que não causa prisão de ventre, a combate, e elevando-se a dosei obtèm-aè 
dejecções numerosas. » 

O FERRO   GIRARD  cura  anemia,  cores   pallidus,  Ooimbraa   do   estômago, 
empobrecimento do sangue; forllfluu ou teniperaiuenton fracos, excilu o opputite, 

v regulariza as regras e eoinbutu a esterilidade. 
t- Deposito cm Paris, 8. Rua Vivienni! e nas prineipaes Dregnrkis e Phnrma^iss. 

áuaiiú. ' i<w»B3>aiiMÍMègAllájtum ■Jünfwauiúiwg 

Grande concerto simphonico, A 33* reu- 
ni&e terá lugar quarta-feira 11 do corrente as 
81/2 horas da noite, no sal&o do theatro S&o 
José'.'" 

COWCERTO A GRANDE ORCHESTRA 
Previne-se aos srs. sócios que deste con- 

certo em diante, será adoptado o systema 
de Cattia Permanente que dari ingresso a 
todos os concertos. E' suficiente apresentado 
■cr ao porteiro na entrada do salão. 

Os srs. Sócios que não tiverem recebido 
convites, podem se dirigir à Casa Letíy, até 
domingo ao meio-dia. 

S. Paulo, 6 de Novembro de 1886. 
O secretario, 

2—2 A tonto Fonseca. 

Companhia   Carris de Ferro de 
^ S. Paulo 

F«nie«lMeHt«  de alfofo 

A companhia recebe propostas para for- 
necimento de alfafs, por um ánno, a contar 
de 1 de Jsneirojde 1887, devendo as propos- 
tas ser feitas em carta fechada e entregues 
no eseriptorio até 3 de Dezembro próximo 
futuro.; 

As coíiüçOea para o fornecimento poderio 
ser examinadas no mesmo eseriptorio. 

S/Paólo, 4 de Novembro de 1886. 

Moléstias das Creanças 

XAROPE DE SABÃO IODADO 
de GRIMAULT e Ca, Pharmaceuticos 

Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro. 
Este Xarope que, pela sua reconhecida efficacia, figura na Pharmacopéa francesa (Edição 

de 18S4/, goza da melhor reputação entre os médicos de todos os paizes. Substilúe o óleo 
de figado de bacalháo pela intelligante combinação intimado iodo com o sueco de plantas 
anliscorbullcas, como o agrião, o rábão e a cochlearia, bem conhecidas na medicação 
dos adultos e das creanças pelo iodoe o enxofre que ellas contém. Este xarope convém ãs 
creanças pallidas, fracas, sem appetlte, predispostas a certas moléstias, como a ozagra, 
as croatas de leite, o engorrfitamento das glândulas do pescoço, que desappurecem 
debaixo da sua aceto. 

Essensialmente depnratlro e inoflensivo, n8o é cáustico como o iodureto de potássio e o 
todureto de ferro, mas como estes é empregado para fortificar os temperamentos débeis e 
para combater a tísica, as tosses catarrhaes, o inlarte das glândulas, os máos 
namores, as moléstias da pelle e todas as que s&o devidas a um vicio do sangue. 

Deposito em PARIS, 8, Rua Vivienne, « ui principaei Pharaaciai « Drogarias. 

Vinlio e Xarope de Dusart 
AO LACT0-PH0SPHAT0 DE CAL 

Approvados pela Junta de Hygiene do Rio da Janeiro. 

O  Laeto-Photphato dt eal, que entra   na  composição  do   VINHO e do XAROPE da 
DUSART, é o medicamento mais poderoso que se conhece hoje para restaurar as forcas 

de certos doentes. 
Consolida e endireita os ossos das creanças Haehitieas, torna activos e vigorosos os Ado 

Utcenteê molles e lymphaticos e os que se acbão fatigados em conseqüência de rápido 
crescimento. Facilita a cicalrisaçio das cavernas do pulmão nos Tisieos. 

Sendo administrado ás mulheres durante a gravidez ellas atravessão todo o período da 
gestação sem a menor fadiga, sem náuseas, sem vômitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. 

O Laeto-Photphato d» cal administrado ás amas e ás mães que crlão os filhos, torna o 
leite mais rico, mais nutritivo, e preserva as creanças da diarrhéa e de outras volestias, que 
se declarto durante o crescimento. A dtntição opéra-se sem fatlgar a creança, sem que 
appareção convulsões. 

O VINHO e o XAROPE de Laeto-Phoiphato de eal de DUSART despertão o appetite 
e levantão as forcis dos convalescentes e devem ser empregados em todos os casos em que 
o corpo hiim.ino -e achar fatigado ou exhaurido de forçai. 

Deposito em Pariz, 8, rua Vivienne 

PÉROLAS DO D' CLERTAN 
Apprsvadaa pela Acadrasla 4e Médlelu 4m I 

acalmam em algum 
•S MAIS VIOLENTAS DORES DE CABEÇA • DOENÇAS DO I 
•U quatro pérola* nto producir alltolo dauUO d* •!• 

AS PEWOt.AS DE TF.RRHf(IIITIIVA acalmam em alguns minutas as 
ÇABifor—-'-- 

^ _   _   guns instan. 
InnUl será Continuar. Cada vidre oontem trinta pérolas. Para tars 

noASo 
uns inatantas, 

prednoto bem preparado e «ifisaa convsm ealglr a assignatura ás 

AS PÉROLAS DE ÉTER tio • remédio, par txcellineim, éu £M> 
$õãi Bêrrosa» tuj*iut és tuirocaçA** emmbrtt ftmmagg * «* 4itmm, « 
queit devim ler sempre i mio MM precioso medicamento. Exigir s SMÍfaslârM ; js 

AS PÉROLAS DE QUININA conteem, cada uma, deseentigrammu (dois fraAs) ds 
de quinina puro. Por isto a efficacia delia* é cena nos caso» de íébna, slsa do que 
nfto causam repugnância, nem faitio e engolcm-se facilmente. At pérola* ds Quiuns 
cooaervaiBFts indeãnadamente tem eamgsrcaMS. E indUpemavel eaigir a anignanm i 

v^^ Se «••<• s vaNtl* ss SMT parta Sss Naraiaalse. 

^^y rtbrietttssMsMdoeusl. rSERI Iti !■• Jwb, «• PHk. 

iff: 

&&/*'■ Wt 

Bamalbetes Novos 
L. T,PIVEfím PARIS 

Mascotte 
PERTUUE  POBfE-BOHHEOS 

SztiactOdaCoiylopsis do Japão | 

rCNFUHU CXQUISITOt : 
Vsaquet Samora — Auon* da Msnfals 

Cydoala da China 
BtaphaBia dAnstralta 

, „ — ■•llotrsp» falano —  lordanla . 
■•««■et da I-Amuié—Wblta Risa et Kasaallk— taljllar ariaatall 

| BrlM da Nla* — Bonqnat da Ralna daa Pr4«, ato. I 

I 

I' 

ESSÊNCIAS CONCENTRADAS CiSKiD QUALIOAOE EXTRA --- 

fraWH^-sHa* *■*«***•*   m   • «b«U«r*<P*« «• J 

OPPRESSÍO 
UTuuMinni ASTHMA NEVRALGÍÍT 

Aspln-ae a fumiça qae penetra no peito acalou o nrnploma iiBiiiaa. i 
a ezpectoraçaO e fitvonaa as ftmogòaa daa orpAa lespkanrloa. 
VaaSa em MataSi aa aaaa «a S. Bane. • te, raa B^LaMra, aat I 
. »w°*««^o«— *rmmieisplo CAWBioe mtjrmn a «K 

8—ad. •., d, n. 
Arihur Armando, 

Alxcxarife, 

PAPIER FAYARD et BLAYN 
GMI m DOras rhaumátieaa. IrritaçSaa do Peito, Lumbign,. Fsridaa, QaeimadaTMk 
    FHalraa, Callos, CaUoaldades, Callot antra as dadoa dos pé» 

ATZDO. — Todo* aa noaMt amlirulbo* tMm * firma da FAVA RO * BLAYN 
~->fir ímm, S» r— «s Ssínl li i g» HêTU, » M» smitm Hwmêiím. 

XAROPEDEBLAYN 
—^ ■SOIWSTO j> !■ .»«, apjdtti!, iisfUi* am «nata ..Ho ha uit 4* 
M HIM Ml« Mlkara* UnifaritPui, twnm Dejhaot, Gripe, T—t. Om** «ar- 
fait^Catarrltopulmonar. Imtaçteté»ftita,4M rimenrmartoi t tm t**iia. — Vim 

iJltwfcMaitj-Htetrt. 
ISMattJ 


